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Resumo
Existe uma pesca profissional importante dirigida a espêcies migradoras nos rios Minho
e Tejo, nomeadamente a lampreia-marinha (Petromyzon marinus L.), sável (Alosa alosaL'),
savelha (Atosa fattar Lac.) eenguia-europeia(Anguilla anguitlo L.). o objecto de estudo do
presente trabalho é a lampreia-marinha, cuja exploração constitui uma actividade com elevado
interesse económico, gastronómico e cultural.
Cientes da importância que esta espécie representa nas regiões em estudo pretendeu-se com
este trabalho contribuir paxa a determinação do valor económico da pesca da lampreia-marinha
e avaliar a viabilidade da sua exploração comercial nos moldes em que tem sido praticada no
nosso país. para o efeito foram realizados inquéritos sociológicos aos pescadores profissionais
na bacia hidrográ,fica dos rios Minho e Tejo, de modo a aprofundar conhecimentos sobre
as comunidades piscatÓrias existentes ao longo dos troços estudados, bem como a evolução
da pesca da lampreia-marinha nos últimos €rros. Semanalmente foram também efectuados
contactos com os pescadores profissionais, de modo a obter o número de capturas diarias' Estes
contactos permitiram obter uma estimativa do número de lampreias-marinhas capturadas, bem
como o seu valor monetário e o esforço de pesca despendido na sua captura, durante a época
de pesca de 2009.
Simultanea.mente foi efectuada uma análise do circuito comercial desde o pescador até ao
consumidor frnal e realizado um cáIculo do volume de negócios associado a este tipo de pesca.
Com a caracterização sócio-económica dos pescadores verificou-se que estarnos na pre'
sença de uma população bastante envelhecida, e que a pesca praticada por estes ê de carácter
tradicional e familiar. Através desta caracterização efectuou-se também a distinção em cinco
principais tipos de pescadores a opera,r em ambos os rios'
Durante a época de pesca de 2009 fora,m capturadas 9418 lampreias-marinhas e transac-
cionados €88.624,00 pelos 26 pescadores dos quais se obteve dados de capturas diárias, observando-
se que o maior número de capturas e de fluxo monetário se registou no Rio Minho'
vu
No que se refere ao sector da restauração foram vendidas cerca de 2842lampreias-marinhas,
provenientes dos rios Minho, Tejo e Nabão e transaccionad.os €110.436, pelos 2g restaurantes
dos quais foi possível obter informações.
Através dos cinco tipos de pescadores apurados, obteve-se o valor acrescentado bruto para
as duas bacias hidrográficas em estudo, paxa o Rio Minho de €20g.618 por cerca de 847
pescadores licenciados para a pesca da lampreia-marinha, e para o Rio Tejo de €23.085 por
cerca de 62 pescadores licenciados paxa a pesca profissional. Comparando os valores obtidos
com os valores totais para cada região, verificou-se que a pesca da lampreia no Rio Minho
representa uma parcela mais significativa do fluxo económico gerado pela pesca total, quando
comparado com o Rio Tejo.
Estes resultados permitem-nos concluir que, na época em questão, existiu uma elevada
captura de exemplares de lampreia-marinha e que estes animais apresentam uma significa-
tiva importância económica para as regiões estudadas. É de salientar toda a movimentação
econÓmica que o produto inicial motiva, existindo, inclusivamente, diversos restaurantes es-
pecializados na confecção desta espécie e certames gastronómicos em que esta rriguariané a
principal atracção.
PALAVRAS-CHAVEz Petromyzon marinus, Pesca, Tipologia de Pescadores, VAB, Rio
Minho, Rio Tejo, Gestão e Conservação
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Abstract
'rAssessment of the feasibility of commercial exploitation of sea lamprey in
rivers basin of Minho and Tagusrr
There is a professional fishery directed at migratory species on the rivers Minho and Tejo,
namely the sea-lamprey (Petrornyzon mari,nus L.), alice shad (.Alosa alosa L.), twaite shad
(Alosa faltar Lac.) and european-eel (Anguitta anguilla L.). The present work focus on the
study of the sea-Iamprey, whose exploration constitutes an activity with a high degree of
economical, gastronomic a.nd cultural interest'
Aware of the importance that this species has on the regions studied, this work intended
to contribute to determine the economic value of the sea-Iamprey fishery and evaluate its
commercial exploration viability as it has been conducted in our country. For that purpose,
sociological surveys were conducted among professional fishers of the rivers Minho and Tejo
basins, in order to further investigate the fishing communities present in the studied areas,
as well as the evolution of the sea-Iamprey fishery along the last few years. Professional
fishers were also contacted weakly, in order to obtain the number of daily captures. These
contacts allowed the obtaining of an estimated number of captured sea-IampreYS, ffi well as
their economical value and the effort spent on their capture, during the 2009 fishing season.
At the sarne time, an analysis of the commercial circuit was conducted from the fisher to
the end consumer and the business volume associated to this kind of fishery was calculated.
With fishers' socio-economical characterization, it was concluded that they constitute a
considerably aged population and that the fishing conducted by them is typically traditional
and farniliar. Through this characterization, it was possible to make a distinction between five
main types of fishers operating in both rivers.
During the 2009 fishing season, 941,8 sea-Ia^mprey were captured and €83-624,00 were
traded by the 26 fishers from whiú data on daily captures was obtained, registering a greater
number of captures and financial flow on the River Minho'
lx
Regarding catering, 2842 sea-lantpreys from the Minho, Tejo and Nabão rivers were sold,
and €110.436 were traded by the 29 restaurants from which information was able to be ob-
tained.
Through the five types of fisher identified, the GVA for both river basins studied was
obtained: €209.618 arnong 347 certified sea-lamprey fishers on the River Minho, and €28.035
ârnong 62 certified professional fishers on the River Tejo. Comparing the obtained values with
total values for each region, it was observed that Iamprey fishery on the River Minho represents
a more significant part of the total economical flow generated by fishery, when comparing with
the River Tejo.
These results allow us to conclude that, during the studied season, there was a high number
of captured sea-lampreys and that these animals have a high economical importance on the
studied regions. It is important to point out a,ll of the economical movement that the initial
product generates. Several restaura,nts specialized in the confection of this specie exist, as well
as gastronomic fairs, in which this rrtreat,is the main attraction.
KEY-WORDS: Petromyzon marinus, Fishery, Tipology of Fishermen, VAB, River Minho,
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A pesca poderá definir-se como uma actividade de recolecção que se desenvolve através
da exploração dos recursos biológicos da hidrosfera, estando envolvidos três componentes: 
os
recursos biológicos aquáticos, o meio-físico em que os referidos lecursos habitam e o 
Homem,
enquanto predador ou recolector(Lackey & Nielsen, 1980)' Enquanto subsistema da 
pesca' a
pesca artesanal enquadra-se num ambiente económico, Iegal e administrativo particular, inter-
agindo com outros subsistemas? como a pesca industrial, agricultura ou o turismo, 
podendo ser
caracterizada pela forma tradicional como se organiza, como por exemplo, com embarcações
de pequena dimensão, com utilização de grande diversidade de artes de pesca e com 
sistemas
remuneratórios que se baseiam no rendimento da pesca(Souto, 2003).
A pesca de espécies anfialinas nos rios Minho e Tejo representa uma actividade e uma fonte
de riqueza de extrema importância nestas regiões(Afonso & Vaa-Pires, s'd')' Juntamente com
os peixes migradores anádromos dos rios portugueses, designadamente o sável (Alosa 
alosa
L.) e a savelha (Atosa lattaa L*.), a lampreia-marinha (Petromyzon marinus L') apresenta
um elevado valor económico (Gúmarães, 1988; Macha'do-Cruz et al', L990; Assis et al'' 1992;
Sousa, L992;Ferreira & Oliveira, 1996b; Rogado & Carrapato, 2001;Almeida et al''2002a1Dias
et o1.,2003; Quintella eú al., 2003a,b), pois uma parte considerável do rendimento anual 
de al-
gumas comunidades piscatórias advém desta actividade. Reveste'se tambêm de um 
patrimÓnio
cultural bastante importante, quer a nível gastronómico, com inúmeros pratos confeccionados'
nos quais é o ingrediente principal, quer a nível etnográ,fico, influenciando as diferentes 
artes
e métodos de pesca utilizados na sua captura'
As larnpreias pelo facto de possuírem caracterÍsticas únicas à escala animal como a 
per-
sistência da notocorda e de um poro nasal único, e a ausência de mandíbulas, constituem 
um
2 Introdução
elevado valor biológico que interessa preservax (Hubbs & Potter, 1g21; Ferreira & Oliveira,
1996a,b; Quintella, 2000; Dias et a1.,2008).
Em Portugal, tal como em Espanha e em Flança, a lampreia-marinha apresenta um elevado
valor gastronÓmico, constituindo um importante recurso económico, conduzindo a esforços de
pesca consideráveis durante a sua migração reprodutora que decorre de Dezembro a Maio
(Guimarães, L988; Machado-cntz et a/., 1gg0; sousa, 1,gg2; AImeid,a et a1.,2000,2002a,b; Dias
et a|.,2003; Quintella et al.,200Ba,2OO4).
Actualmente, as lampreias são representadas por cerca de 40 espécies, sendo que metade
é parasitaria no estado adulto, alimentando-se do sangue de outros peixes. As restantes sã,o
espécies de menores dimensões, não-parasitarias e que vivem exclusivamente em água doce
(Hardisty, 1979, 1986).
Os rios portugueses são habitados por três espécies pertencentes à famíIia petromyzontidae
e distribuÍdas por dois géneros. As espécies Petromyzon marinus L. (lampreia-marinha) e
Lampetra fl,uuiatilis L. (lampreia-de-rio) são as representantes parasitarias e anádromas, en-
quanto que Lampetra planeri B. (lampreia-de-riacho) é a espêcie não-parasítica e sedentária
(Baldaque da Silva, 1892; Almaça, 1g96).
Actualmente, a única espécie que apresenta valor económico em Portugal é a lampreia-
marinha que, de acordo com o (UICN, 2OO4), apresenta um estatuto de conservação global de
rrBaixo risco/Pouco Preocupa,nter'(LR/lc). No inÍcio deste século a lampreia-marinha estava
presente nas principais bacias hidrográ.ficas portuguesas, tendo a sua area de distribuição
vindo a sofrer uma importante redução nos últimos anos o que veio a a,fecta.r a dimensão das
populações, faaendo com que actualmente o estatuto d.e conservação seja nVulnerável"(VU)
(Rogado et a1.,2006), tal como em Espanha (Doadrio, 2001).
Através deste trabalho pretendeu-se contribuir para a determinação do valor económico
da pesca da lampreia-marinha, avaliar a viabilidade da sua exploração comercial nos moldes
em que tem sido praticada no nosso paÍs e estimar o número de a,nimais capturados numa
época de pesca. Simultaneamente tentou-se aprofundar conhecimentos sobre as comunidades
piscatórias existentes ao longo dos troços estudados nos rios Minho e Tejo.
Geral da da lampreia-marinha






Segundo (Nelson, 2006), a lampreia-marinha pertence a:
FILO: Chordata FAIvtÍltA: Petromyzontidae
SUB-FILO: Craniata SUB-FAMÍLIA: Petromyzontinae
SUPER-CLASSE: Petromyzontomorphi CÉNpRO: Petromyzon
GLASSE: Petromyzontida ESPECIE: Petromyzon marinus
ORDEM: PetromYzontiformes
As lampreias distinguem-se dos restantes peixes, pelo facto de não possuÍrem verdadeiras
ma:rilas ou apêndices pares, raaão pela qual são colocadas na super-classe Petromyzontomorphi
(Nelson, 2006).
1.L.2 Características morfolôgicas
As lampreias apresentarn um corpo alongado e anguiliforme revestido por uma 
pele lisa,
desprovida de escamas e rica em glândulas mucosas sendo o seu esqueleto cartilagíneo 
(Albu-
querqe, 1956; Pereira, 1.994; Almaça, 1996; Kelly & King, 2001; Rogado & carrapato, 2001)'
Apresenta barbatanas ímpares, constituídas por uma caudal e duas dorsais (Albuquerqe, 
1-956;
Almaça, 1996; Rogado & carrapato, 2001). A boca em forma de ventosa exibe vários conjuntos
de placas odontóides, cujo número e configuração ê característico de cada espêcie' 
Lateral-
mente, na cabeça, existem os olhos e, à sua frente e na linha média, uma narina, atrás 
da qual
se situa o órgão pineal (Albuquerqe, 1956; Almaça, 1996)'
Durante a migração reprodutora ocorrem várias mudanças morfolÓgicas que resulta'rr 
no
aparecimento de caracteres sexuais secundários e de dimorfismo sexual (KeIIy & King, 2001;
Rogado & CarraPato, 2001).
Na fase adulta atingem comprimentos que 'rariarn entre 60 - 120 cm e pesos entre 700 - 
2300
g (Albuquerqe, 1956; Hardisty, 1986; Maintland & campbell, 1992; Almaça, 1996; MartÍnez,
1997; Rogado & CarraPato, 2001).
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1.1.3 Ciclo de Vida
A lampreia-marinha é uma espécie parasitaria e diádroma, isto é, o seu ciclo de vida decorre
em dois meios de salinidade diferentes (Alonso, 1,989; Almaça, 1gg6; Ferreira & Oliveira, 1gg6b;
MartÍnez, 1997; Rogado & Carrapato, 2001). Sendo uma espécie anádroma, a sua reprodução
ocorre obrigatoriamente em água doce, e a sua fase de crescimento no ma,r, o que fez com
que durante a sua vida tenha que efectuar duas migrações, uma trófica e outra reprodutora
(Hardisty & Potter, 1971a; Pereira, 1994; Kelly & King, 2001; Rogado & Carrapato, 2001.).
O seu ciclo de vida tem início imediatamente após a fecundação, com o desenvolvimento
embrionário, e prolonga-se pela fase larvar até à metamorfose. Durante esta fase as larvas (arro-
cetes) permanecem em água doce e enterrad.as no sedimento arenoso dos rios, alimentando-se
por filtração de micoorganismos em suspensão (Maitland, 1g80; Kelly & King, 2001; Rogado
& Carrapato,200l; Almeida & Quintella,2002). Esta fase pode durar segundo Beamish &
Potter (1975) entre 6 a 8 anos e segundo Hardisty (1979) pelo menos 5 anos nos rios ingleses.
Nos rios portugueses a fase larvar tem uma duração de 4 a 5 anos no Rio Mondego (euintella
et al',2003b)' Após sofrerem uma metamorfose as larvas transformam-se em jovens lampreias-
marinhas e executalrr a sua primeira migração em direcção ao ma,r, onde se desenrola a sua
fase de crescimento, tendo como principal fonte de alimento o sangue e os produtos da citólise
dos tecidos dos peixes ósseos (Beamish, 1980; Kelly & King, 2001; Rogado & Carrapato, 2001;
Dias eú a1.,2003).
No final deste período, que tem uma duração de 18 a 30 meses (Beamish, 1gg0; Hardisty &
Potter, 1971b), os adultos suspendem a sua alimentação e executam a migração reprod.utora,
onde entram nos rios e deslocam-se em direcção a montante. Ao encontrarem as condições
necessárias para a sua reproduçã,o, constroem ninhos e reproduzem-se, morrendo de seguida
(Baldaque da Silva, 1,892; Beamish, 1980; Pereira, 1,994; Almeid,a et aI.,2002a),tendo esta fase
a duração de 6 a 8 semanas (Hardisty & Potter, 1971b; Hardisty, 1g7g; Ducasse & Leprince,
1980; Rogado & Carrapato, 2001,; Almeida et a1.,2002b; Marta-Rodrigues, 2002; Dias et al.,
2003; Quintella et a|.,2003a,b).
A migração reprodutora ocorre sobretudo no período nocturno, uma vez que estes a,nimais
apresentam fototropismo negativo (Hardisty, L979; Almeida et a1.,2002a,b; euintella et al.,
2003a)' No decorrer da migração esta sensibilidade vai desaparecer, o que faz com que comecem
a migrar por perÍodos de tempo mais prolongados, inclusive nas primeiras horas da manhã
(Manion & Hanson, 1980).
1.1 Caracterização Geral da Biologia e Ecologia da lampreia-marinha ô
A duração média de vida da lampreia-marinha será de 7 anos (Hardisty & Potter, 1971b;
Beamish & Potter, 1975).
L.1.4 Distribuição
As lampreias encontram-se apenas em latitudes superiores
a 30 graus, apresentando assim uma distribuição antitropical,
quer no hemisfério Norte (Halliday & Mott, 1991), quer no
hemisfério sul (Potter, 1980). o factor que parece influenciar
esta distribuição será a temperatura, uma vez que elas se en-
contram unica,mente a Norte e a sul da isotérmica anual dos
20oC (Hardisty & Potter, 1971a; Hardisty, 1979)' A principal
raaão para esta distribuição é o limite letal térmico dos amocetes
(28-32oC), o que condiciona a colonização das zonas tropicais,
onde as temperaturas excedem os 28oC (Hubbs & Potter, 1971;
Hardisty, 1986; Maintland & Campbell, 1992)'




rampreia-marinha, ocorre nas principais bacias hidrográ,ficas " ::"::*--*':t: 
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(Almeida et o1.,2008)
Norte do Rio Sado e no Rio Guadiana (figura 1'1) (Silva' 1999;
Almeida et a1.,2002b; Dias eú oí.,2003).
1.1.5 Ameaças à Sobrevivência em Bacias Hidrográficas Portuguesas
As populações piscícolas têm a necessidade de se auto-renovar constantemente, uma vez que
os seus indivÍduos morrem, não só através de causas naturais como também através da pesca'
Para que os peixes consiga;n atingir a maturação' e renova,r a população, ê necessário que os
peixes juvenis consiga,m crescer e reproduzir-se (Organization for Economic Co-operation and
Development, 2003).
Os migradores anádromos são das populações piscÍcolas mais sensíveis a pressões antro-
pogénicas, uma vez que paxa a sua manutenção dependem de meio dulciaquícola, que por sua
vez se encontra fortemente sujeito aos efeitos negativos das várias actividades humanas (Silva,
L999; Costa et a1.,2002).
A construção de barreiras fÍsicas, como é o caso das inúmeras barragens, existentes ao longo
dos rios têm contribuído para o desaparecimento destes migradores (Assis, 1990, 1994; Assis
o
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et a1.,1992; Ferreba k Oliveira, 1996a,b; Almeida et a1.,2000; Geraldes, 19gg; Silva, 19gg;
Correia,2000;Marta-Rodrigues,2002). Estas barreiras ao bloquearem longitudinalmente o rio
limitam a progressão dos animais durante a sua migração reprodutora até aos locais históri-
cos de postura, uma vez que, ou não possuem passagens paxa peixe ou, se as têm elas não
funcionam (Machado-Cntz et al., J.990; Assis eú al., Lgg2; Rogado & Carrapato, 2001.; Dias
et al., 2003; Rogado et a1.,2006). A consequência mais visível desta situação é a acumulação
de indivÍduos reprodutores a jusante das barragens, que durante as suas infrutÍferas tentati-
vas para transpor esta barreira, são alvos de pesca ilegal (Maúado-Cruz et aI.,lgg0; Rogado
et al-,2006). A construção destas infraestruturas provoca, ainda, a alteração do caudal dos
rios a jusante da mesma, observando-se a existência de caudais nulos, alterando com aumentos
súbitos e sem qualquer periodicidade (Assis et al.,tgg2; Geraldes, 1g9g; Rogado et a1.,2006).
Estas oscilações influenciam directamente as taxas de sobrevivência e de reprodução da espâ
cie e conduzem, também, à degradação e desaparecimento da vegetação ripÍcola e das plantas
aquáticas que, nã,o só constituem áreas de abrigo, alimentação e reprodução para outras espâ
cies, como também retém grandes quantidades de poluentes de origem terrestre, ajudando a
manter a qualidade da água (Geraldes, lggg; Rogado et a1.,2006).
Esta espécie, como já foi referido anteriormente, apresenta um elevado valor económico,
como tal a sobrepesca é uma das maiores arneaças que esta espécie sofre (Afonso & Vaz-pires,
1992; Assis, 1990, 1994; Assis et al., 1,992; Sousa, 1.992; Ferreira & Oliveira, 1g96a; Correia,
2000; Almeida et a1.,2002b; Marta-Rodrigues, 2002; Dias et aL.,2008; Quintella et al.,200Bb).
O impacto causado pelos pescadores sobre o rrstock,d.e lampreia-marinha dá-se a dois nÍveis:
na captura de potenciais reprodutores para comercialização e na captura acessória de juvenis,
em artes de pesca utilizadas para outras espécies (Afonso & Vaa-Pires, 1gg2; Assis eú a/.,
1992; Silva, 1999; Dias eú al., 2003). Observa-se que é nos pontos imediatamente a jusante
das barragens que esta pesca é mais gravosa, uma vez que eles se concentraln em grandes
aglomerados junto à parede desta, sendo por isso, capturados em grandes quantidades, quer
através de meios legais ou ilegais (Machado-Cntz et at., 1,gg0; Assis eú al.,1.gg2).
A legislação vigente em Portugal reflecte o desconhecimento que se tem acerca desta espécie,
implementando medidas sem qualquer valor cientÍfico ou biológico, nã,o contribuindo, por
conseguinte, Ptrâ a sua protecção (Geraldes, 1999). De acordo com a portaria n.o 2Z l200L de
15 de Ja^neiro (Anónimo, 2001) o tamanho mínimo para que os espécimes de lampreia-marinha
possam ser capturados é de 350 mm, tamanho este que visa unicamente a protecção das larvas
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(L2-L7 cm), autorizando a captura de qualquer exemplar adulto que entre nos rios 
para desovar
(Assis et al.,lgg2). O período de defeso estabelecido entre L5 de Junho e 15 de Janeiro (Art'
n.o29, do Decreto 3l2l7o (Anónimo, 1970)) praticamente nã,o se sobrepõem com a época de
migração desta espécie, que ocorre entre finais de Dezembro e meados de Maio (Assis 
et ol''
1ee2).
A extracção de materiais inertes feita em zonas a,renosas, tem sido realizada de forma
desordenada, induzindo várias alterações na morfologia dos leitos dos rios' Esta actividade
é efectuada em zonas propícias ao estabelecimento de leitos de arnocetes, 
podendo, nã'o só,
provocax a destruição do habitat desta espêcie (silva, 1999; Marta-Rodrigues, 2002;Dia's et 
ol''
2003; Atmeida et al.,20o2b; Rogado et a1.,2006), como também, se efectuada 
junto as zonas
de desova, retirar do rio milhares de amocetes (Afonso & vaz-Pires, 1992)'
É conhecida a sensibilidade da lampreia-marinha à poluição dos cursos de água que se
observa em todas as bacias hidrográficas europeias (Lelek, 1980). As descargas 
de efluentes
urbanos e industriais sem o devido tratarnento prévio e os químicos utilizados na agricultura
são dos principais factores a afectar a qualidade da água (Assis, 1990, 1994; Assis 
et al''
1992; Silva, 1999; Almeida et a1.,2000; Dias et a1.,2003). Os poluentes diluídos na água
podem, ao se acumularem no sedimento, atingir níveis de toxicidade elevada' aumentando
a mortalidade larvar. Para alêm disto, interferem com o normal desenvolvimento de ovos'
embriões e amocetes e podem, ainda, provocar a desorientação dos adultos, uma 
vez que os
seus componentes odoríferos mascararn os odores naturais transportados pela água 
e que são
fundamentais paÍa a sua orientação (Assis et a1.,1992), apesar disto sabe-se que os adultos
são mais tolerantes aos poluentes do que os amocetes (Morman et al',1980)'
L.2 Caracterizaçáo Geral das Comunidades Piscatórias
A pesca definese como uma actividade que explora os recursos pesqueiros' Neste contexto,
é de salientax o seu carácter aleatório e predatório (Moreira, 1987), com cariz artesanal 
e com
poucas evoluções ao longo dos tempos, especialmente na pesca local (Costa et al'' 2002)'
1.2.1 Rio Tejo
A pesca enquanto actividade económica encontra-se documentada no Rio Tejo desde 
1727'
Nesta altura chegavarn ao rio pescadores oriundos de outros pontos do paÍs, atraídos 
prin-
cipalmente pela captura do sável. Estes pesca'dores deslocava'In-se, de início' sazonalmente
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durante o Inverno, tendo vindo a fixa^r-se de forma gradual, provavelmente quando diminuiu a
frequência dos cardumes de sardinha que passavarn junto as suas terras de origem, mas prin-
cipalmente devido ao crescimento das famÍlias, que lhes imputava maiores gastos nas viagens,
gastos estes que não eram compensados pelos ganhos (Salvado, 1.g85; Abreu & Fernandes,
1990; Magalhães, lggb; Dias&Marques, 1g9g; silva,Lggg; costa etal.,2002).
Os primeiros a fixar-se - Varinos - vêm da região de Aveiro e iniciaram a sua sedent ariza-
ção por volta de 1830, fixando-se em lugares de grande produção e de mais fácil acesso aos
mercados, como Vila Fbanca de Xira, Alhandra e Sacavém (Salvado, 1g85; Magalhães, 1g95;
Dias & Marques, lggg).
Entre 1905 e 1939 viriam a fixar-se os chamados avieiros, oriundos da praia de Vieira de
Leiria' Estes instalaxam-se em zonas do rio mais interiores como Vau, Escaroupim, palhota
e Valada (Salvado, 1985; Abreu & Fernandes, 1990; Magalhães, 1gg5; Dias & Marques, 19g9;
Silva, 1999; Costa et at.,2002).
No que concerne à pesca da lampreia-marinha no Rio Tejo não há muitas referências, visto
o principal objectivo destes pescadores ser a captura de sável, pois economicamente era o peixe
mais rentável. Apesar disto há referências à existência de pesca de lampreia-marinha no Rio
Tejo desde o século XVII (Magalhães, 1995).
1.2.2 Rio Minho
As primeiras referências que existem de pesca no Rio Minho datam de 107J., sendo o
principal método utilizado na captura das espécies a rrpesqueira't(Almeida, lggg). No entanto
só desde o ano de 1880, é que esta foi regulamentada através de "Regulamento de b de Agosto
de 1880 sobre o exercÍcio da pesca no Rio Minhorr, onde foi fixada a malhagem das redes e a
correspondência de cada arte a uma época de pesca específica (Leite, lggg). No ano de 1gg6
existiam em todo o rio 12 portos de pesca, encontrando-se empregadas na pesca cerca de 1252
pessoas (Baldaque da Silva, 1892). As principais espécies capturadas, o sável, o salmão e a
lampreia, erarn a principal fonte de rendimento destas famílias durante os meses de Janeiro a
Junho (Baldaque da Silva, 1892; Leite, 1999). Assim, a pesca no Rio Minho constituÍa uma
actividade geradora de emprego e de obtençã,o de rendimentos complementaxes, paxa além de
possibilitar o enriquecimento da dieta das populações ribeirinhas (Leite, lggg).
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1.2.3 Artes de Pesca
As artes de pesca utilizadas paxa a captura da lampreia-marinha são das mais variadas,
embora o Artigo 53 de Decreto Regulamenta,r n.o 712000 de 30 de Maio (Anónimo, 2000)
autorize unicamente redes de tresmalho de deriva e estacadas, sendo estas constituídas por
redes de emalhar de um pano com malhagem não inferior a 60 mm e podendo-se utilizar a
fisga como auxiliar de pesca.
De acordo com o Artigo 34 de Decreto 441623 de 10 de Outubro (Anónimo, 1962) as únicas
redes permitidas tem que apresentar malhas que possarn ser atravessadas por uma bitola com
2 mm de espessura, quando a rede estiver molhada e esticada na direcção do seu comprimento,
sendo no caso da lampreia-marinha, uma malhagem de 54 mm.
É de salientax que o Rio Minho é abra^ngido por legislação especÍfica, visto tratar-se de um
rio transfronteiriço. Sendo assim, para alêm das artes permitidas acima citadas é permitido
ainda, de acordo com o Artigo 9 de Decreto n.o 8/2008 de I de Abril (Anónimo, 2008), o uso
de botirão e cabaceira na captura desta espécie. Estas artes são utilizadas nas rrpesqueira.srr,
construções fixas destinadas à pesca existentes no troço internacional do Rio Minho, com-
preendido entre a Iinha que passa pelas torres do Castelo de Lapela (Portugal) e pela igreja
do Porto (Espa^nha) e o limite superior da linha fronteiriça (Artigo I do Decreto n.o 8l2OO8
de 9 de Abril (Anónimo, 2008)).
L.2.3.L Ttesmalho
Tlata-se da arte de pesca de emalhar mais vulgar em águas interiores, adquirindo diferentes
denominações consoante o tamanho da malha e a espécie a que se destina. Consiste numa rede
de emalhar tecida em fio de linho, coco ou em nylon, composta por três panos de rede verticais
sobrepostos. Os dois panos exteriores (alvitanas), apresentam uma malhagem superior à do
pano interior (miúdo), o qual tem uma altura maior e consequentemente uma maior folga.
Esta rede que tem uma forma recta^ngular é supoúada na vertical por um cabo com bóias na
parte superior e por um com chumbos na parte inferior (Marta-Rodrigues, 2002). Assim, os
peixes enredarn-se no pano interior depois de terem atravessado os panos exteriores.
Esta rede pode ser formada por uma só peça ou por várias associadas (normalmente entre
duas a seis peças), designando-se neste caso por aparelho. Os aparelhos podem atingir, aproxi-
madamente, 300 m, apesar de normalmente não ultrapassarem os 150 m. A rede apresenta,
geralmente, entre 20 a 50 m de comprimento, podendo atingir pontualmente os 110 m. A altura
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pode variar entre 1,10 - 2,50 m, atingido 4 - 5 m em alguns casos pontuais (Marta-Rodrigues,
2002).
O tresmalho pode ser usado fixo ou em corrida (de deriva). Para a pesca da lampreia-
marinha é usado unicamente o tresmalho de deriva, como tal neste trabalho será este o único
a ser descrito.
Tresmalho de Deriva Esta é uma arte normalmente usada em zonas com fundos de areia
(Marta-Rodrigues, 2OO2), que se larga atravessando o rio e se deixa ir com a corrente. À
superfÍcie da água é observável a tralha das bóias localizando-se a tralha dos pandulhos (bolsas
de parros cheias de areia ou úumbos) a meia água (Martins et a1.,2000). O tresmalho é lançado
para dentro de água a partir do barco, ficando uma das extremidades dentro do barco enquanto
a outra fica solta e calada com uma bóia. O barco e a bóia vão descendo lentamente o rio
ajudados pela força da corrente. Após algur., tempo o pescador puxa a corda dos pandulhos
ou chumbos que se vai juntar à corda das bóias, formando um saco (Afonso & Vaz-Pires, 1992;
Carneiro et a1.,2002; Marta-Rodrigues, 2002). Geralmente, cada lance demora cerca de 15
minutos a largar, permanece 30 minutos na água a pescax e leva aproximadamente 15 minutos
a virar a arte, dependendo tudo isto da corrente (Martins et a1.,2000; Carneiro et a1.,2002).
O tresmalho adquire diferentes designações consoante o tamanho da malha e a espécie a
que se destina. Na pesca de lampreia-marinha podem ser utilizados três tipos diferentes de
tresmalhos de deriva: lampreeira, bra,nqueira e sabugar. A lampreeira trata-se de um tresmalho
com um comprimento máximo de 140 m, uma altura de 70 malhas (cerca de 3 m) e uma
malhagem que varia entre os 70 e os 120 mm (medida do miúdo) (Alonso, 1989; Afonso kYaz-
Pires, 1992; Martins et a\.,2000; Carneiro et aL.,2002; Marta-Rodrigues, 2002). A branqueira
é um tresmalho utilizado para capturar, principalmente, barbo (Barbus sp.) e fate'ça (Liza
sp.), mas que também poderá ser utilizada na captura de lampreia-marinha. O miúdo e as
alvitanas apresentam uma altura de 55 e 9 malhas, respectivamente, e a malhagem ronda os 50
a 70 mm. Normalmente, para pescax é usado um aparelho constituído por quatro redes deste
tipo, que se ligam umas às outras pelas extremidades (Salvado, 1985; Marta-Rodrigues, 2002).
Por último, a rede de sabugar é tradicionalmente, utilizada na pesca de outras espécies de
peixes, designadamente ciprínideos mas tornou-se também o tipo de tresmalho mais utilizado
na captura 66 |ampreia-marinha. Trata-se de um tresmalho cuja malha varia entre 70 - 100 mm
(Salvado, 1985; Correia, 2000; Marta-Rodrigues, 2002). De salientar, que a principal diferença
entre a branqueira e o sabugar corresponde à malhagem. Sendo assim a bra,nqueira, devido
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à malhagem mais pequena apanha mais lampreias-marinhas, mas estas são mais pequenas' e
por conseguinte menos valiosas.
(a) Preparação da rede no barco (b) La'nçamento da rede (c) Lançamento da rede
(d) Virar da rede (e) Virar da rede (f) Produto final
Figura 1.2: Modo de lançar a rede de sabugar
!.2.3.2 Estacada
Rede de emalhar de um pano, usada como armadilha de barragem, que é constituída 
por
peças de redes, de 60 mm de malhagem, e com 15 m de comprimento e 5 m de altura cada
peça. O número de peças é variável, dependendo da largura do rio onde é colocada (de acordo
com o Artigo 34 do Decreto 441623 (Anónimo, 1962), o comprimento das redes não pode ser
superior a metade da largura do rio). As redes estão presas em cima e em baixo a estacas
colocadas na vertical (estacas de pôr) e a estacas colocadas obliquamente (estacas de estacar),
de modo a arnparar a rede, contra a força da corrente. O comprimento das va,ras, dependendo
da altura da coluna de água, varia de 7 a I m. Quando montada, assume uma disposição
semicircular, que permite manter o peixe a meio da barragem. cada peça é armada com,
aproximadamente, 40 estacas distanciadas de 0,40 - 0,50 m, dependendo das condições da
corrente e da experiência do pescador. Por fim, os animais são recolhidas com o auxílio de
um biqueiro ou fisga (Afonso & Vaz-Pires, 1992; Carneiro et a1.,2002). Deve-se ressalvar que







L.2.3.3 Botirão e Pesqueiras
O botirão trata-se de uma a,rmadilha de rede em forma de
cone, com uma continuidade de duas redes tipo emalhar na zona
da boca, designadas por abas. O saco tem um comprimento de
5.20 m, uma malha entre 54 e 60 mm e uma boca com 2m x
2m. Cada aba apresenta um comprimento de 1.3,50 m, uma
altura de 2,70 m e uma malha de g0 mm. Esta arte coloca-
se fundeada no rio, fixa por meio de estacas com 2,50 m de
altura e colocadas com um intervalo de B m. A abertura da
boca do botirão coloca-se de acordo com a direcção e força das
correntes e sem espaço rivre entre a parte inferior das abas e o 
Figura 1'3: Botirão, armadilha
utilizada paxa a captura de
fundo do rio (Marta-Rodrigues, 2002). Esta arte quando usada lampreia_marinha
continuamente pode capturar grandes quantidades de animais,
uma vez que tapa quase por completo o rio.
Estas redes no Rio Minho sã,o utilizada.s nas rrpesqueirasrr, estruturas em alvernaria pa,ra a
pesca da lampreia, edificadas em zonas do rio onde as marés já não se fazem sentir. O botirão
é colocado com a abertura para jusante, visto as lampreias progredirem contra a corrente,
ao entrarem nesta armadilha não conseguem voltar a sair (Baldaque da Silva, L8g2; Almeida,
1988). De acordo com o Artigo 23 do Decreto 8|2OOB de g de Abril (Anónimo,2008) estas
não podem ocupar mais de um terço do rio. Por outro lado, como a lei não permite a sua
reconstrução (Artigo 25 do Decreto 8l2OO8 de g de Abril (Anónimo, 2008)), na actualidade
a maior parte já desapareceu ou está abandonada. De referir que estas edificações devem ser
registadas anualmente pelo proprietario (Artigos 20 e 2l do Decreto 8/2008 de g de Abril
(Anónimo, 2008)).
Sendo a lampreia-marinha a espécie com maior interesse económico em ambos os rios
(Machado-Cruz et at.,7990; Ferreira & Oliveira, 1996a; Marta-Rodrigues, 2002) são utilizadas
na sua captura diversas artes não autorizadas, que capturarn um maior número de animais,
como por exemplo, varela, reidão, fisga e fateixa. Estas artes não serão descritas neste tra-
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ffi E
(a) Pesqueiras, pormenor do nu- (b) Pesqueira no meio do rio (c) Pesqueira na margem do rio
mero de registo, que deverá ser
visível




Cara cterização da Área de Estudo
2.1 Rio Tejo
z.L.L Caracterização Geral
O Rio Tejo nasce na Serra de Albarracim, nas vertentes dos Montes Ibéricos, a 1.600 m de
altitude. Dirige-se para oeste, percorrendo 1.100 km, 230 dos quais, em território português,
e desagua no Ocea,no Atlântico, entre o Forte de S. Julião da Barra e a Torre do Bugio a
t 5 km a oeste de Lisboa. A bacia hidrográfica do Tejo, com orientação dominante nascente -
poente, ocupa uma área de 80.630 km2, dos quais 55.769 km2 (cerca de 69%) são em território
espanhol e 24.860 km2 (cerca de 31%) em solo nacional. O Tejo é limitado a norte pelas
bacias do Douro e Mondego, a leste pelas bacias do Ebro, Túria e Jucar e a sul pelas bacias
do Guadiana e Sado (Loureiro & Macedo, 1986; Fernandes eú ol., 1987; Abreu & Fernandes,
1990; Veiga & Cabrita, 1994; Magalhães, 1995; Pareja et a1.,1998; Quadrado & Gomes, 1998;
Cunha, 1999; Morais, 1999; Dias & Marques, 1999; INAG, 1999a, 2001; Correia, 2000).
Na bacia hidrográfica portuguesa a altitude média do Tejo é de 300 m, sendo os principais
a,fluentes da margem direita os rios Ergues, Pônsul, Ocreza, Zêzere, Almonda, Alviela, Maior,
Ota, Alenquer e Thancão e da margem esquerda os rios Sever, Nisa, Alpiarça, Magos e Sorraia.
O conjunto das bacias hidrográ,ficas do Zêzere e do Sorraia totalizam cerca de 50% da área
abrangida pela bacia do Tejo em Portugal (Loureiro & Macedo, 1986; Fernandes eú ol., L987;
Quadrado & Gomes, 1998; Dias & Marques, 1999; INAG, 1999a, 2001).
No troço estudado entre Belver e Salvaterra de Magos, o rio corre na depressão Terciária
registando altitudes que vão diminuindo progressiva^mente, até se anularem na planície aluvial,
atingindo a foz. Assim, até próximo de Abrantes o rio corre encaixado entre margens rochosas,
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apresentando declives fortes e alguns rápidos, intercalando, a partir daqui e até Tancos troços
rochosos com vales aJuvionares e inundáveis. A jusante deste local e junto ao Entroncamento,
o Rio Tejo muda de direcção e desenvolve-se ao longo de um vale muito largo e com fracos
declives, até chegar ao estuário em Vila Flanca de Xira, onde o rio é sujeito a marés que
chegam até próúmo de Valada (Loureiro & Macedo, 1986; Fernandes eú al.,lg87; Magalhães,
1995; Dias & Marques, L999; INAG, 1999a; Correia, 2000).
A região que o rio atravessa, caracteriza-se por grandes irregularidades climáticas, so-
bretudo no que respeita à pluviosidade, com reflexo no caudal do rio que apresenta fortes
oscilações (Magalhães, 1995), sendo que nos últimos a,nos, o regime natural do rio tem sido aI-
terado e o caudal que a,flui de Espanha tem diminuído significativamente, devido à construção
de grandes barragens e ao aumento do consumo de água (Quadrado & Gomes, 1998). De
acordo com INAG (1999) a precipitação média anual sobre a bacia do Rio Tejo é de, aprof-
madamente, 870 mm e a temperatura média anual é da ordem dos L5o C (Loureiro & Macedo,
1e86).
2.1.2 Ocupação e Poluição da Bacia Hidrográfica
A bacia hidrográfica do Rio Tejo apresenta, de um modo geral, uma grande ocupação hu-
mana e de actividades económicas, especialmente na sua zona terminal. No entanto, a parte
sul da bacia é ocupada por uma extensa area de terras planas dominadas por culturas de
regadio, onde a urbanização e afi actividades industriais não estão, ainda, muito desenvolvi-
das (INAG, 1999a; Correia, 2000). A existência de uma grande diversidade de indústrias, ao
longo da bacia hidrográfica do Tejo, produz uma grande variedade de poluentes, cujas quan-
tidades são também variáveis ao longo do tempo (Assis et al., 1992; Quadrado & Gomes,
1998). Para além das indústrias, também os produtos utilizados na agricultura, resultantes
de práticas fitossanitarias e de adubação de culturas de regadio constituem uma importante
fonte de poluição (Quadrado & Gomes, 1998). Apesar disto, o seu troço principal encontra-se
pouco poluído dado o elevado factor de diluição em relação às cargas introduzidas (Janeiro,
1986), observando-se, no entanto, uma degradação da qualidade da água em alguns troços
imediatamente a jusante das descargas das fontes poluidoras mais importantes.
Do ponto de vista biológico, no troço nacional, o rio encontra-se moderadamente poluÍdo,
reforçando a ideia de que nalguns pontos do seu curso se observa uma poluição orgânica um
pouco mais acentuada, como por exemplo a jusante das barragens (Quadrado & Gomes, 1998).
2.2 R.;io Minho t7
Apesar de, actualmente, se verificar uma melhoria da qualidade da água no Rio Tejo, a
situação de poluição elevada no seu estuário observada há alguns anos, deverá ter sido um dos
factores responsáveis pela üminuição da entrada de espécies migradoras que utilizavam esta
bacia paxa se reproduzirem, como é o caso da lampreia-marinha (Correia, 2000).
Na parte portuguesa da bacia hidrográ,fica do Tejo estão formadas 26 albufeiras, localizadas,
principalmente, na zona interior do país (INAG, 1999a; Correia, 2000). As barragens que mais
impacto provocam nas espécies migradoras são a de Belver, a 200 km dafoz, e a de Castelo de




O Rio Minho nasce na serra da Meira, Província do Lugo, Espanha a 750 metros de altitude,
e desagua entre Caminha e A Guarda, após um percurso de 300 km. Percorre os primeiros
230 km na Galiza e servindo os restantes 70 km de fronteira entre Portugal e Espanha (INAG,
1999b; Coimbra et a1.,2005). A bacia hidrográfica do Rio Minho apresenta uma área de
17 080 km2, dos quais 800 km2 (cerca de 5%) situados no território português, distinguindo-
se, ainda, a sub-bacia internacional com uma área de 1 934 km2 e a área galega de 16 250 km2
(INAG, 1999b; Coimbra et a1.,2005).
Os seus principais a^fluentes em Portugal, de jusante para montante, são o tancoso, Mouro,
Gadanha e Coura, sendo que o Rio Sil, com a bacia hidrográfica unicamente em Espanha,
corresponde a 50Vo do total da bacia hidrográfica do Minho (INAG, 1999b; Coimbra et al.,
2005).
O Rio Minho apresenta um estuário mesotidal com cerca de 35 km de extensão, com estra-
tificação vertical nos períodos de forte descarga de água doce. É moderadamente estratificado,
com uma a,mplitude de marê que pode atingir os 4 metros. Tem uma largura máxima de 2 km
próximo da foz. Nesta zorra a velocidade da água üminui e alimenta depósitos sedimentares
acumulados em bancos de areia e ilhas (Coimbra et a1.,2005).
A temperatura da água varia entre os 9 oC no Inverno e os 21 oC no Verão, podendo
a salinidade atingir os 34.6 ups. A descarga média anual é de 834 615 dams , com valores
mínimos de 31 260 dams e máximos de 5 673 972 dam3 (Coimbra et a1.,2005).
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2.2.2 Ocupação e Poluição da Bacia Hidrográfica
As fontes de poluição são essencialmente de origem industrial, domêstica e agrícola. Os
a,fluentes Lonia, Barbana e Louro apresentam uma forte contaminação química, contribuindo
assim para a poluição do rio na parte galega. Em geral e do ponto de vista químico, as águas
da bacia hidrográfica do Rio Minho sã,o de boa qualidade (Coimbra et a1.,2005).
Existem cerca de 50 barreiras físicas artificiais na bacia hidrográ,fica do Rio Minho, na
Galiza. Na parte portuguesa, apenas o Rio Coura (riltimo a,fluente do Rio Minho) conta com
uma barragem e duas mini-hídricas, sendo que os dispositivos de passagem paxa peixe, se
existentes, não funcionam (Coimbra et a1.,2005).
CapÍtulo 3
Metodologia
A recolha de dados iniciou-se através de uma exaustiva pesquisa bibliográfica, incidindo
sobre estudos realizados ao nível da antropologia e sociologia dos pescadores do Rio Minho
e do Rio Tejo, de modo a apurax quais as comunidades piscatórias existentes no troço entre
Caminha e Monção (Rio Minho) e Salvaterra de Magos e Tbamagal (Rio Tejo).
Em cada comunidade piscatória procedeu-se à identificação dos pescadores, assim como à
identificação de pequenos núcleos piscatórios que não tenham sido apurados durante a pesquisa
bibliográ,fica.
Para a concretização deste estudo recorreu-se a um inquérito sociolÓgico sobre a pesca
profissional de la.rnpreia-marinha, ao registo das capturas diárias de cada pescador e a um
inquérito aos restaurantes especializados em lampreia-marinha proveniente dos rios Minho e
Tejo.
3.I- Inquêrito Sociológico
A pesca profissional em água doce apresenta caracterÍsticas muito específicas e que variarn
entre diferentes bacias hidrográficas. O objectivo do inquérito prende-se antes de mais com a
necessidade de aprofundar conhecimentos sobre as comunidades piscatórias existentes ao longo
dos troços estudados, bem como estudar a evolução da pesca d6la.mpreia-marinha nos últimos
anos nos dois rios.
Este inquérito (Anexo A) incidiu sobre o rendimento proveniente da actividade piscatória
e a sua evolução recente. Apurou-se os anos de prática da actividade piscatória em geral, e
mais em concreto os anos de pesca de lampreia-marinha, a evolução do seu rendimento e quais
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as causa,s que poderão estar na origem desta evolução.
Em termos de actividade piscatória, tentou-se apurax como é que o inquirido opera na época
de pesca da lampreia-marinha: qual a frequência com que pesca, o tempo dispendido e que
influência podem ter alguns pa.râmetros ambientais nesta actividade (chuva, vento, turvaçã,o
da água, nevoeiro,entre outras).
Pretendeu-se também avaliar a importância do recurso capturado para cada pescador.
Para isso procurou-se apurar qual o destino dado as lampreias capturadas: consumo próprio,
da família e/ou amigos, venda de uma pequena parte, da maior parte ou da totalidade do
pescado e, no caso de venda, a quem se destina. A importância relativa desta actividade
para cada pescador ta,rrbém foi apurada: subsistência da famÍlia, rendimento familiar, laaer
ou outras. É de notar que, qua,ndo se refere a venda de uma pequena parte, esta correspond.e
a l0% do que se captura e, quando se vende a maior parte, esta corresponde a g0%.
No quarto ponto obteve-se informação acerca da própria pesca, onde foi apurado se o
pescador desenvolvia a actividade fora dos troços estudados, se capturava outras espécies
conjuntamente com a lampreia, o número de barcos com que operava, bem como as suas
características (idade, potência do motor, comprimento, despesas d.e manutenção e material
de construção). Na avaliação da repercussão social e económica da unidade doméstica, a
participaçáo ou não da família na actividade pesqueira determina o grau de dependência face
a esta actividade. Determinou-se, por isso, com quem costumava pescar o inquirido: sozinho,
com a esposa, com filhos ou com outros. Nos casos em que a mulher o ajudava na pesca,
identificou-se as suas tarefas: ir à pesca, vender o peixe, limpar e prepaxar as artes ou outras
tarefas. Foi questionado sobre o facto de conhecer ou não o tamanho mÍnimo da lampreia-
marinha e sobre o tipo de artes de pesca que utiliza para captura desta.
Tentou-se obter, ainda, informação relativamente à legislação e opiniões genéricas de cada
pescador sobre esta actividade. Assim, foi perguntado a cada inquirido se estava licenciado
para a pesca profissional em águas interiores não marítimas, o tipo de licença que possuía (geral
ou especial, individual ou colectiva, e neste caso qual o número de auxiliares). Averiguou-
se se alguma vez tinham sido inspeccionados e multados, e quais as razões. Foi-Ihes ainda
perguntado se alguma vez tinham presenciado pesca furtiva de lampreia e, se sim, com que
artes. Foi também averiguado se pertenciam a alguma associação ou sindicato de pescadores.
No final deste ponto, tentou-se apurar quais as criticas que cada um tinha a fazer sobre as
autoridades competentes, como a alteração constante da legisla4ão, a falta de informação
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existente, a dificuldade em obter licenças, o facto de estas serem ou não muito ca,ras, os
poucos apoios fina,nceiros, as multas muito elevadas, a existência de uma maior fiscalização
tanto da pesca furtiva como do seu tipo de pesca ou outras reclamações. Foi ainda pedido que
os inquiridos menciona,ssem algumas medidas para melhorar as suas condições, a prática de
pesca e a conservação da esPécie.
Por fim, tentou-se obter alguns dados sociológicos sobre cada pescador, como a idade, sexo,
local de residência, estado civil, se exerce alguma actividade paralela como complemento e/ou
alternativa à pesca, se os seus ascendentes e descendentes estão ligados à pesca, habilitações
literárias, situação na proflssão face à embarcação (se sendo dono trabalha com ou sem auxi-
liares, se é um trabalhador por conta de outrem ou se é um trabalhador familiar). O número
de pessoas que compõem o agregado familiar e a receita mensal deste foi também apurado.
3.2 Registo de CaPturas Diárias
No início da êpoca da lampreia-marinha, a L de Janeiro de 2009 no Rio Minho e a 15 de
Janeiro de 2009 no Rio Tejo, realizaram-se semanalmente telefonemas aos pescadores de modo
a auferir o número de exemplares capturados por dia, bem como a arte de pesca utilizada,
o número de elementos do grupo, as horas dispendidas na faina e as horas que a arte esteve
fundeada, e por fim o destino do pescado e o respectivo preço (Anexo B)' Aos pescadores
que não tinham telefone eram efectuadas visitas mensais, de modo a obter o mesmo tipo de
informações. Os contactos terminaram qua.ndo os inquiridos referiram que já não iriam à pesca
de lampreia-marinha.
Foi calculado o esforço de pesca, em número de horas totais, paxa as diferentes localidades.
A partir deste, as capturas médias por unidade de esforço (CPUE médio) foram calculadas di-
ariamente para cada pescador e para cada localidade, para se obter uma evolução das capturas
ao longo da época nas diferentes localidades:
No de lampreias capturadas pelo Pescador i
No de horas diárias do Pescador iii-lm (3 1)I{o de pescadores (")
Devido à proximidade de alguns núcleos piscatórios, e por uma questão de representa-
tividade geográfica dos dados de capturas, optou-se por agrupar os referidos núcleos em três
grupos no Rio Minho e quatro grupos para o Rio Tejo, conforme representado na figura 3'1:
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Rio Minho
I- Caminha e Seixas
II- V.N. de Cerveira, S. Pedro da Torre e Gondarém
III- Cortes, Barbeita e Outeiro
Rio Tejo
ry- Salvaterra de Magos e Escaroupim
V- Arneiro e Caneiras








Figura 3.1: Mapa com as localidades ao longo do Rio Minho e do Rio Tejo, onde se efectuaram os registos
diários de capturas de lampreia-marinha durante a época de 2009. (I-Caminha e Seixas; II-V.N. de Cerveira,
São Pedro da Torre e Gondarém; III-Cortes, Barbeita e Outeiro; IV-Sahaterra de Magos e Escaroupim, V-
Arneiro e Ca^neiras; Vl-Arripiado, Tancos e Entroncamento; Vll-Tta,magal).
3.3 Inquérito a Restaurantes
No final da época de pesca da lampreia-marinha foi também efectuada uma visita aos
restaurantes especializados nesta espécie, de modo a obter uma aproximação de toda a movi-
mentação económica em torno desta e do retorno económico no final do circuito comercial.
Para tal tentou-se apurar, a sua proveniência, o preço a que são vendidas aos restaurantes, o
seu valor quando chega ao consumidor e o número lampreias-marinhas vendidas pelos restau-
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3.4 Tipologia de Pescadores
Com a preocupação de contribuir para a identificação das lógicas económicas patentes nos
pescadores profissionais, estabeleceu-se uma tipologia dos pescadores profissionais inquiridos.
Para a construção desta tipologia recorreu-se à informação apurada no inquérito e trabalhou-se,
num processo progressivo de acerto e construção de variáveis que veio a conduzir à utilização
da variáveis directamente relacionadas com: rendimento da pesca, investimento, trabalho e
perfil do pescador.
Para a construção da tipologia dos pescadores profissionais do Rio Minho e do Rio Tejo
recorreu-se a mêtodos de analise classificativa, conhecida por cluster analysis, que passaremos
a designa^r por análise de clusters.
A análise de clusters ê um mêtodo de estatística multivariada que, dado um grupo de indiví
duos com valores atribuídos para uma série de variáveis, permite reunir indivíduos semelhantes
entre si em grupos dissemelhantes, não se conhecendo à partida os grupos a formar nem o seu
número.
Primeiramente foi efectuada uma anáIise composta por todas as variáveis do inquérito,
análise esta que sugeriu a formaçã,o de quatro a cinco grupos de pescadores. Sendo a escolha
das variáveis na análise de cluster muito importante, optou-se por restringir o número de
variáveis, neste caso tendo como objectivo a identificação das racionalidades económicas dos
pescadores profissionais.
Seleccionararn-se a partir dos dados do inquérito 17 variáveis para integrarem a análise,
todas do tipo binário (presença/ausência (1/0)) e que permitiam pôr em evidencia os aspectos
que importava reter paÍa a anáIise. Com base neste grupo de variáveis calculou-se a matriz
com os coeficientes relativos a cada par de indivíduos, agrupando-os pelo método de Ward.
A solução encontrada sugeria a possibilidade de individualização de um número de clusters
até seis. Com vista à compreensão destes grupos apurou-se para cada cluster a frequência
dos diferentes valores das variáveis utilizadas e de algumas outras que se consideravam rele-
vantes para a análise. O resultado obtido foi considerado satisfatório, na medida em que a
interpretação dos tipos resultantes foi clara.
Apresenta,rn-se de seguida as variáveis utilizadas na construção da solução final:
Bacia Hidrográ,fico- Variável que distingue os pescadores através das duas bacias hidrográ-
ficas em estudo, e nas diferentes zonas estipuladas para cada uma: Tejo 1 (zona IV), Tejo 2
(zona V), Tejo 3 (zona VI) e Tejo 4 (zonaVII); Minho 1 (zona I), Minho 2 (zona II) e Minho
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3 (zona III).
Anos d,e Pesca- Esta é uma variável que pretende distinguir os pescadores consoante os
seus anos de pesca total: pescadores que pescarn há mais de 40 anos, pescadores que pescam
há mais de 20 anos e menos de 40 anos, pescadores que pescarn há mais de cinco anos e menos
de 20 anos, pescadores que pescarn há mais de um ano e menos de cinco anos, e pescadores
que pescam há menos de um ano.
Frequência de Pesca- Variável que permitir distinguir os pescadores que se dedica.rn real-
mente à pesca da lampreia-marinha daqueles que apresentam outras actividades, e como tal
não necessitam de dedicar tanto tempo a esta actividade: vai à pesca todos os dias, quase
todos os dias, poucos dias por semana, poucos dias por mês, ou raramente.
Tempo Gasto na Pesca- Variável que, associada à anterior, indica o esforço de pesca efectu-
ado por cada pescador: dedica-se à pesca todo o dia, uma manhã, uma tarde, uma noite, poucas
horas ou duas vezes por dia, nas marés.
Destino dado ao Pescado- Tlata-se de uma variável que reflecte o principal destino dado
aos animais capturados: alimentação própria e da famÍlia, venda de uma pequena parte, venda
da maior parte, ou a venda da totalidade, ou a conjugação de duas destas alternativas.
Venda do Pescado- Va,riável que distingue os pescadores de acordo com o sitio/pessoa a
quem vendem os exemplares capturados: praça/mercado, directamente a restaurantes, inter-
mediários, vizinhos e amigos, e na lota.
Valor do Pescado- Variável que, associada à anterior, que a considera a importância da
pesca atribuída por cada pescador: subsistência da famÍlia, rendimento familiar, lazer, ou
outras.
Número de Barcos- Esta variável permite-nos avaliar o investimento que é feito neste tipo
de pesca, sendo consideradas situações de zero barcos, um barco, dois barcos e três barcos.
Aurili,ares de Pesca- Variável que distingue os pescadores consoante os auxiliaxes que os
acompanham na pesca, podendo cada pescador pescax sozinho, com a esposa, com os fiIhos ou
com outros (amigos ou familiares).
Tarelas d,a Mulher- T[ata-se de uma variável que define o carácter artesanal e familiar
deste tipo de actividade, podendo a esposa do pescador exercer várias funções: acompanha-o
na pesca, venda do pescado, ou auxilio no arranjo das artes de pesca.
Artes de Pesca- Variável que diferencia os pescadores consoa.nte a arte de pesca utilizada
na captura da lampreia-marinha: lampreeira, sabugar, botirão, ou pesqueiras.
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Idade do Pescador- A variável idade permite avaliar se tem vindo a existir uma renorração,
através da entrada de jovens para este tipo de pesca, assim forarn definidos sete intervalos de
idades: inferior a 30 anos, entre 30 e 39 anos, entre 40 e 49 anos, entre 50 e 59 anos, entre 60
e 69 anos, entre 70 e 79 anos, e idade superior a 80 anos.
Actiaidades Cornplementares- Variável que permite definir se os rendimentos que cada
pescador aufere depende exclusivamente da actividade piscatória, ou de também outras acti-
vidades. Os dois atributos possÍveis desta variável são: sim, quando se obteve pelo menos
uma resposta afirmativa quanto à realização de actividades complementares à pesca, e não,
correspondendo aos outros casos.
Pais Pescadores- Esta é uma variável que permite definir o critério hereditariedade da
pesca, sendo os pescadores definidos segundo dois atributos, os que tem/tiveram pais pescadores,
e os que não tem/tiverarn pais pescadores.
Filhos Pescadores- Variável que, tal como a anterior, estabelece uma linha de heredi-
tariedade da actividade: os fiIhos pescam a tempo inteiro, pescam a tempo parcial, estudam,
ou tem outras profissões.
Habilitações Literdrias ilo Pescador- Tbata-se de uma variável que distingue os pescadores
com base no grau de instrução que cada um possui: não sabe ler/escrever, sabe ler/escrever
sem possuir grau de ensino, 1.o ciclo e maior que 2.o ciclo.
Número ile Elementos do Agregado Familiar- Variável que distingue os pescadores de
acordo com o número de elementos que compõem o seu agregado familiar: vive sozinho, dois
elementos, três elementos, quatro elementos, cinco elementos mais de seis elementos.
Rendimento Mensal do Agregado Fami,lior- Última variável, que difere os pescadores com
base no rendimento mensal auferido pelo agregado familiar: renümento inferior a €500, entre
€501 e €1000, entre €1001 e €2000, entre €2001 e €3000, e por fim superior a €3001.
Foi portanto com a utiliza4ão destas L7 variáveis que, por métodos de anáIise de clusters,
se obteve a solução de cinco tipo de pescadores de lampreia-marinha por que se optou e que
são caracterizados mais à frente.
Tendo esta última análise sugerido uma classificação muito semelhante à anterior (com
todas as variáveis), considerou-se esta validada.
Depois de definir-se os cinco tipos de pescadores, procedeu-se à determinação do circuito




A existência de custos é uma consequência directa da existência de produção. De facto, para
produzir é necessário utilizar factores produtivos tais como matérias-primas, equipa;nentos,
energia, instalações, trabalho, entre outros; dado que estes factores produtivos são escassos,
as empresas paxa os poderem utilizar têm de pagax um preço, ou seja, têm de incorrer em
custos. Constitui tarefa das empresas procuraxem métodos de produção eficientes, ou seja,
que permitam o máximo de produção ao mÍnimo custo.
Cada parcela de custo pode ser classificada consoante a sua própria natureza, permitindo
estabelecer uma relação directa entre a natureza real dos factores que lhe deram origem e o seu
valor (Avillez et a1.,2006). A primeira distinção que pode ser efectuada na análise económica
dos custos é entre custos totais, custos fixos e custos variáveis, e a sua distinção é de extrema
importância no âmbito do planeamento e gestão de uma empresa no curto prazo (Avlllez et al.,
2006).
O custo total (CT) representa a menor despesa total necessaria para atingir um determi-
nado nível de produção, sendo por definição, o somatório de todos os custos fixos (CF) com o
somatório de todos os custos variáveis (CV):
CT:CF+CV (3.2)
O custo fixo trata-se da parcela de custo que não se altera com a varição dos níveis de
produção, tendo sido neste caso considerados custos com barcos, redes, motores, registo do
barco e pesqueiras, nos casos em que se aplica. Para estes foi calculada a amortização, ou seja,
o montante anual que deverá ser contabilizado de forma a que, no final da vida útil de cada
bem de capital fixo, seja possível efectuar a sua substituição por um bem equivalente, sendo
esta definida por:
, valor inicial do bem
\u.u,,n.o de anos de vida útil do bem
tendo sido definido paxa barcos e redes uma vida útil de 20 anos, e paxa motores de L0
aJros.
Posteriormente foi calculado os juros atribuídos a cada bem. O juro é a designação dada à
remuneração do Capital, e pode ser calculado a parti de uma taxa de juro e pode corresponder
a um valor real ou meramente atribuído (Avillez et a1.,2006). Foi efectuada uma média das
taxas de juro aplicadas a operações de depósitos a prazo na zona euro pelo Banco Central
Europeu (BP, 2010) durante os quatro meses de pesca (Janeiro, Fevereiro, Março e Abril),
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utilizandose a tarca de juro média de 2,64, obteve-se a seguinte fórmula de cálculo:
J: taxa de juro média " 
q9-@ (3.4)
A parcela de custo que varia à medida que varia o nível de produção corresponde ao custo
variável. Nesta categoria fora,m considerados custos com materiais como agulhas e fios de
redes, arranjos anuais do barco, custos totais com o gasóleo, despesas com as finanças e com
as licenças de pesca. Por fim, foi efectuado o cálculo dos juros totais atribuídos paxa os custos
variáveis.
Forarn calculados também os proveitos das vendas e do auto-consumo. O proveito corres-
ponde à criação de um bem ou recurso, associado a um período de tempo (Avillez et al-,
2006). Procedeu-se a este cálculo atravês do apuramento do número de lampreias vendidas e
auto-consumidas, bem como o respectivo preço mêdio e o preço total. Assumiu-se que o preço
médio dos exemplares consumidos pelos pescadores é igual ao respectivo preço de venda'
Posteriormente foi calculado o resultado económico, ou seja, o resultado apurado pela
diferença entre os proveitos e os custos; o saldo de tesouraria, apurado pela diferença entre
os recebimentos e os pagamentos; e o valor acrescentado bruto (VAB), isto ê, a diferença do
valor do produto bruto e dos encargos correspondentes às compras de bens e serviços externos
(Avillez et a1.,2006). De salientar, que foi calculado também o resultado económico por horas
de trabalho totais para cada tipo de pescador.
Os resultados económicos são aqueles que espelham o peso relativo dos proveitos e dos
custos, independentemente de a eles corresponderem receitas ou despesas no mesmo período
(Avillez et a1.,2006).
No que se refere ao saldo de tesouraria, para um determinado período, calcula-se subtraindo
ao total das entradas de fundos financeiros(correspondentes ao recebimento efectivo das re-
ceitas) o total das saídas efectivas de fundos financeiros (que correspondem ao pagamento das
despesas efectuadas). Este está directa,rnente relacionado com a viabilidade financeira de curto
pra,zo da empresa (Avillez et a1.,2006). A viabilidade de tesouraria refere'se à capacidade da
empresa de faaer face a todos os compromissos em termos de pagamentos. É para garantir a
viabilidade de tesouraria que o gestor deve trabalhax paxa a manutenção do saldo minímo de
tesouraria.
O Valor Acrescentado Bruto ê o resultado final da actividade produtiva no decurso de
um período determinado, resultando da diferença entre o valor da produção e o valor do
consumo intermédio, originando excedentes. O VAB ê um indicador que permite compaxax a
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produtividade e a evolução dos diferentes sectores de actividade económica e corresponde ao
valor que um sector acrescenta a matérias, produtos e serviços utilizados, através dos próprios
processos de produção.
Através de dados fornecidos pelos pescadores no Rio Tejo, e pela Capita,nia do Porto de
Caminha no Rio Minho, fez-se uma estimativa do VAB total do sector da pesca da lampreia
para as duas bacias hidrográ,ficas.
Por fim, foi calculado o VAB para os intermediários e para o sector da restauração, obtendo-
se VAB total do circuito da pesca da lampreia-marinha, valor este que foi comparado com o
VAB do sector das pescas para cada reglão (Minho.Lima,Lezftia do Tejo e Médio Tejo, obtido
através do Instituto Nacional de Estatística (INE) (INE, 2009a,b,c). Estes valores de VAB não
se encontravam disponíveis directamente no INE, pelo que foram estimados através dos VAB's
totais. Mais especificamente foi encontrada a proporção entre o VAB da agricultura, pesca,
silvicultura e caça da região principal e da sub-região em estudo, aplicando-se posteriormente,
esta proporção ao valor do VAB da pesca da regiáo principal. De referir, que para o Rio Tejo
foram obtidos os valores de VAB de duas regiões, Centro e Alentejo.




A.L.L Dados do Pescador
4.L.1.1 Localidades de Residência
Antes de se iniciar a época de pesca da lampreia-marinha inquiriu-se 26 pescadores nos rios
Minho e Tejo, os quais se distribuem por 2L localidades ao longo das suas bacias hidrográficas,
em Portugal.
Na figura 4.1 estão indicados os locais onde, presentemente, residem os pescadores profis-
sionais de lampreia-marinha inquiridos e que pescam no troço compreendido entre Caminha e


























(a) Rio Minho (b) Rio Tejo
F.igura 4.1: Locais de residência dos pescadores profissionais de lampreia-marinha inquiridos, que operarn ao
longo do troço estudado nos rios Minho e Tejo.


















pescadores é em Caminha com três pescadores, Seixas e V. N. de Cerveira com dois pescadores,
seguindo-se todas as outras localidades com um pescador. No Rio Tejo a distribuição de
pescadores é mais homogénea com um pescador em cada localidade excepto no Escaroupim
com dois pescadores. De referir, que no Rio Tejo, os pescadores residentes a montante do
açude de Abrantes (Barragem e Mouriscas) deslocam-se para o Tlamagal durante a época da
Iampreia-marinha, desde a construção deste açude.
4.L.L.2 Estrutura Etária
Através da análise da figura 4.2 observa-se que 14 dos 26 pescadores inquiridos apresen-
tam idades superiores a 60 anos, o que aponta para comunidades extremamente envelhecidas.
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Figura 4.2: Número de pescadores inquiridos por faixa etária.
4.1. 1.3 Proporção entre homens e mulheres
A população piscatória é marcadamente masculina (figura 4.3), encontrando-se unicamente





















De acordo com a figura 4.4, a maioria dos pescadores é casado (cerca de 88%) tendo sido



























Figura 4.4: Número de pescadores inquiridos por estado civil
4.L.1.5 Actividades Paralelas
Dos pescadores inquiridos 14 admitiram o exercício de uma actividade paralela (figura 4.5)
e complementar à pesca da lampreia-marinha. Destes, 50% dedica-se à agricultura, na altura
em que o peixe não rende. De referir que, devido à sua idade (figura 4.2), os pescadores com
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(a) Exerce Actividades Paralelas (b) Actividades Desenvolvidas
Figura 4.5: Situação dos pescadores em relação ao exercício de uma actividade paralela e actividades desen-
volvidas por faixa etária.
4.1.1.6 Habilitações Literárias
Ao nível da instrução (figura 4.6) apurou-se que cerca de 46Yo dos inquiridos apresenta o 1.o
ciclo. Verifica-se que é na bacia hidrográfica do Rio Tejo que o nível de instrução é mais baixo,






distribuem-se entre o 1.o e o 3.o ciclo. De salientar a existência de um pescador com nível de
instrução superior, no Rio Tejo.
























Fig,ra 4.6: Número de pescadores inquiridos por habilitações literárias.
4.L.L.7 Situação na Profissão (face à embarcação)
Através da figura 4.7 vertfrca-se que a tripulação das embarcações em que trabalharn os
inquiridos é constituídaem22 casos pelo próprio dono da embarcação e um ou mais auxiliares.


















Figura 4.7: Número de pescadores inquiridos face à sua situação na profssão, relativamente à embarcação.
4.1.1.8 Agregado Familiar
Na maioria dos casos o número de elementos que compõem o agregado familiar é reduzido
(figura4.8), registando-se 11 casos em que o agregado familiar é composto por dois elementos,
o pescador e a esposa. Existem oito pescadores em que o seu agregado familiar é composto
por três pessoas, seis pescadores com agregado familiar superior a quatro elementos, e um

























No de Pessoas do Agregado Familiar
Figura 4.8: Número de pescadores inquiridos por composição do agregado familiar
4.L.1.9 Receita Mensal
Dos 26 pescadores inquiridos, 11, úrmaram auferir mensalmente um rendimento inferior a
€500. Registaram-se ainda, oito pescadores com um rendimento mensal entre €500 e €1000
e três pescadores que auferem mensalmente um rendimento superior a €1000. Os restantes
pescadores (quatro) recusaram-se a responder. De salientar, que os maiores rendimentos men-
sais observam-se no Rio Minho (figura 4.9).
!
Receita Mensal
4.L.2 Dados Relativos à Pesca
4.!.2.L Anos de Pesca
pela análise da figura 4.10, verificou-se que a maioria dos pescadores inquiridos (onze)
pesca há mais de 40 anos, sendo que muitos responderam que pescarn desde o tempo dos seus
pais. observou-se que no Rio Tejo, dos L2 pescadores inquiridos, sete pescam há mais de
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Figura 4.L1: Número de pescadores inquiridos por anos de pesca de lampreia-marinha.
4.L.2-3 Evolução do Rendimento de Pesca de lampreia-marinha e suas Causas
De acordo com os dados obtidos (figura 4.L2) cerca de 42 Vo dos pescadores inquiridos
afi'rmaram que o rendimento de pesca da lampreia-marinha tem vindo a diminuir muito ao











Figura 4.10: Número de pescadores inquiridos por anos de pesca.
4.L.2.2 Anos de Pesca de lampreia-marinha
Relativamente aos anos de pesca da espécie em estudo (lampreia-marinha) (figura 4.11)
verificou-se uma situação semelhante ao gráfico anterior, em que a maioria dos pescadores
inquiridos já pratica este tipo de pesca há mais de 40 anos, sendo que alguns dos pescadores
do Rio Tejo que já pescavam há mais de 40 anos, tenham começado a capturar lampreias há
mais de cinco e menos de 20 anos. Observou-se apenas dois pescadores no Rio Minho que
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Figura 4.12: Número de pescadores inquiridos por opinião acerca da evolução do rendimento da pesca da
lampreia-marinha.
No que se refere às principais causas responsáveis por esta evolução (figura 4'13), as mais
citadas foram a diminuição ou o aumento do número de animais e a diminuição do valor do
pescado com sete respostas cada. De referir, que só no Rio Tejo foram citados outros tipos


























































































































Figura 4.18: Número de pescadores inquiridos por opiniáo acerca das causas que influenciam o 
rendimento da
pesca da la.mpreia-ma,rirüa.
De modo a estabelecer uma comparação entre os anos de pesca de lampreia-marinha e a
opinião dos pescadores face à evolução do seu rendimento ,fez-seo cruzamento dos dados (figura
4.L4). Observou-se uma grande heterogeneidade de opiniões. O resultado mais significativo
verificou-se na faixa etária dos cinco aos 20 anos, nas duas bacias hidrográficas (Anexo D'1'),
onde cerca de lg % dos inquiridos considerou que o seu rendimento tem vindo a diminuir muito
ao longo dos anos. Dos pescadores que pescarn há mais de 40 anos três consideram que o seu




tem aumentado. Dos oito pescadores inquiridos que pescaÍn há mais de 20 anos e menos de
40 anos, seis responderam que o seu rendimento tem diminuído, havendo um que afirmou que
o rendimento tem aumentado muito e um em que este se manteve inalterável. Entre os dois
pescadores do Rio Minho que pescarn há mais de um ano e menos de cinco anos, as opiniões
dividem-se, existindo um que considera que o seu rend.imento tem diminuído muito e o outro
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Figura 4.14: Número de pescadores inquiridos por anos de pesca ds ta.mpreia-marinha e por opinião acerca da
evolução do rendimento desta pesca.
4.L.2.4 Frequência de Pesca
Dos pescadores inquiridos cerca de 61 To váo todos os dias à pesca, durante a época da
lampreia-marinha (figura 4.15). Dos resta,ntes, quatro pescarn quase todos os dias, dois vão
poucos dias por sem€ula à pesca e quatro afirmaram dedica,r-se à captura de lampreia-marinha
























Figura 4.15: Número de pescadores inquiridos por número de dias que vão à pesca de lampreia-marinha.
De modo a apurax se existe uma relação entre os anos de pesca de lampreia-marinha e
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a frequência de pesca, procedeu-se ao cruzamento destes dois dados. Pela análise da figura
4.1.6 observou-se que a maioria (78 %) dos pescadores que pescam lampreia-marinha há mais
de 40 anos, vão todos os dias à pesca, sendo que os restantes dois, vão quase todos os dias à
pesca ou poucos dias por mês. Nos pescadores que pescam há mais de 20 a'nos e menos de
40 anos, observa-se que cinco dos oito pescadores vão todos os dias à pesca durante a época
de lampreia-marinha, de ressalvar que estes pescadores operam todos no Rio Minho' Neste
intervalo existem, também, dois pescadores no Rio Tejo que pescam quase todos os dias e
apenas um no Rio Minho que pesca poucos dias por semarra (Anexo D.2). Dos sete pescadores
que pescam há mais de cinco anos e menos de 20 anos, verificou-se que os três pescadores que
pescam no Rio Tejo vão todos os dias à pesca de lampreia, um no Rio Minho que dedica-se à
pesca quase todos os dias, um no Tejo que pesca poucos dias por semana e dois que pescam
poucos dias por mês. Dos dois pescadores do Rio Minho que pescam há mais de um ano e
menos de cinco anos, um vai todos os dias à pesca e o outro pesca apenas alguns dias por mês'
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Figura 4.16: Número de pescadores inquiridos por anos de prática de pesca de lampreia-marinha e por número
de dias que vão à pesca.
Os pescadores que vão todos os dias à pesca de lampreia-marinha apresentam opiniões
muito diversificadas em relação à evolução do rendimento da pesca desta espécie (figura 4.L7),
uma vez que oito dos 16 pescadores inquiridos consideram que o rendimento tem diminuído
e três consideram que tem aumentado muito, existem, ainda, dois pescadores no Rio Tejo
(Anexo D.3) que classificam o rendimento inalterável e dois que considerarn que este aumentou
ligeiramente. Relativamente aos pescadores que vão quase todos os dias à pesca, três referem
que o rendimento tem diminuÍdo muito, enqua,nto apenas um, no Rio Minho, considera que
este tem aumentado pouco (Anexo D.3). Dos dois pescadores que se dedicam à captura desta


















seu rendimento tem vindo a diminuir muito, e outro pescador no Rio Minho que afirma que
o seu rendimento tem-se mantido igual. Nos pescadores que vão à pesca poucos dias por mês
três referem que o seu rendimento tem diminuído muito, enquanto um considera que o seu
rendimento sofreu um ligeiro aumento.
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Figura 4.17: Número de pescadores inquiridos por opinião acerca da evolução do rendimento da pesca de
lampreia-marinha e por frequência de pesca.
4.L.2.5 Tempo Gasto por Dia
Através da análise da figura 4.18 verifica-se que dos pescadores inquiridos, sete pescarn
Iampreia-marinha durante todo o dia. No Rio Minho sete pescadores dedicam-se a esta pesca
duas vezes por dia, durante as marés e no Rio Tejo cinco pescadores pescarn unicamente de
noite, observaram-se,ainda, quatros pescadores no Minho que dedicam poucas horas a esta






































































Figura 4.18: Tempo gasto por dia na pesca de la^mpreia-marinha pelos pescadores.
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4.L.2.6 Condições que afectam a Pesca da Lampreia-marinha
Para os pescadores inquiridos o vento ê o factor que mais influencia a pesca desta espécie,
especialmente no Rio Minho, com 10 dos 14 pescadores a referirem este como o principal
condicionante (figura 4.19), chegando mesmo a deixarem de praticar a actividade quando está
muito vento. No Rio Tejo, apesar de alguns pescadores também referirem o vento, são as
descargas das barragens que mais condiciona esta pesca (cinco pescadores). Este factor é
seguido pelo nevoeiro e pela poluição, sendo cada um referido por cinco pescadores. Por fim,
a chuva e a turvação da água, referidas por três e dois pescadores respectivamente também






























Cond icionantes da Pesca
Figura 4.19: Condições que afectam a pesca de lampreia-marinha, na opinião dos pescadores.
4.L.2.7 Destino do Pescado
Através da análise da figura 4.20 verifica-se que gra,nde parte dos pescadores vende a
totatidade das lampreias capturadas (12 pescadores).Dos restantes, nove pescadores, do Rio
Minho, vendem a maior parte dos animais capturados mas consomem tarnbém uma pequena
parte e dois consomem a maior parte vendendo uma pequena parte. Por fim, foi inquirido
apenas um pescador no Rio Tejo que captura lampreias unicamente para consumo prÓprio.
De referir, que os dois pescadores que afirmaram vender a maior parte, utilizam, uma pequena























































































Figura 4.20: Número de pescadores inquiridos por diferentes destinos dados ao pescado.
4.L.2.8 Venda do Pescado
Relativamente a quem é vendido o pescado, cerca de 61 % dos pescadores inquiridos refere o
intermediário como o seu comprador principal, tendo sido inquiridos L0 pescadores que vendem
exclusivamente a estes comerciantes. Foram, também inquiridos LL pescadores que afirmaram
vender os animais capturados a vizinhos e amigos. De ressalvar, a existência de apenas um
pescador no Rio Minho que vende lampreias na lota (Anexo D.4).
4.L.2.9 Importância da Pesca
Para a grande maioria dos pescadores (21) a pesca de lampreia-marinha é muito importante
paxa o rendimento familiar (figura 4.21), enquanto que paxa quatro pescadores esta pesca é
importante unicamente por lazer. É de referir a existência de apenas um pescador no Rio










De acordo com a figura 4.22, tod,osos pescadores inquiridos pescam unicamente nos 
rios de
origem (Rio Minho e Rio Tejo), náo fazendo migrações para outros locais em 
que eventualmente
o sucesso de pesca seja mais elevado. De salientar, que apesar disto alguns 
pescadores efectuam
migrações dentro do próprio rio, como é o caso dos pescadores que vivem na barragem 
de Belver




















Figura 4.22: Número de pescadores inquiridos que pescam noutros locais fora das bacias 
hidrográficas em
estudo.
Dos pescadores inquiridos verificou-se que 22 pescadores capturam outras espécies 
de valor
comercial, na época da lampreia (figura 4.23). comparando os dois rios observou-se uma
heterogeneidade das espécies capturadas, sendo a fataça a espêcie com mais expressão 
no
Tejo com 10 pescadores a capturá-la e o sável a espécie mais relevante no Minho' com 
nove





















Relativamente ao número de embarcações registadas verificou-se que 15 pescadores só pos-
suem uma embarcação (figura 4-24), sendo que dois pescadores no Rio Minho não possuem ne-
nhuma embarcação. Os restantes nove possuem duas ou mais embarcações, sendo os pescadores
















Figura 4.24: Número de pescadores inquiridos por número de barcos que possuem.
Das 35 embarcações registadas L5 tem uma idade inferior a nove anos e L1 com uma idade
entre os 10 e os 19 anos. De referir a existência de quatro embarcações com uma idade superior
a 40 anos (Anexo D.6).
Os motores mais utilizados nas embarcações destinadas à pesca de lampreia-marinha apre-
sentam uma potência que varia no intervalo de cinco a g,9 cv (16 emba,rcações), sendo seguidos
pelos motores de L0 a 19,9 cv e 20 a29,9 cv, presentes em seis embarca4ões cada. Foi registado
apenas um motor com uma potência superior a 50 cv no Rio Minho (Anexo D.7). De registar
a existência de duas embarcações sem motor, que se locomovem a remos.
A maioria das embarcações registadas nos troços estudados apresentam comprimentos que
variam entre 5 e 5,9 m (15 embarcações). Foi encontrada apenas uma embarcação, no Rio
Tejo, com um comprimento superior a 10 m (Anexo D.g).
No que se refere ao material de que é feita a embarcação (Anexo D.g), 16 das 85 embarcações
apresentam casco de madeira, sendo no Tejo o material mais utilizado (18 embarcações).
Segue-se a fibra com Ll embarcações que apresentam o casco com este material, sendo este o
mais utilizado no Rio Minho (sete embarcações). As restantes embarcações apresentam cascos
forrados com outros materiais, ou com uma combinação deles.
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4.L.2.!2 Auxiliares de Pesca
De acordo com a figura 4.25 verifica-se que 13 pescadores pescarn lampreia-marinha com
outros auxiliares que não são familiares. No Rio Tejo verificou-se que cinco pescadores pescam
com o auxilio da esposa. Foram ainda inquiridos quatro pescadores que pescam sozinhos















Figura 4.25: Número de pescadores inquiridos face aos auxiliares que os acompanham na pesca da larnpreia-
marinha.
A esposa do pescador, principalmente no Rio Tejo, representa um papel importante nesta
actividade. Assim, verificou-se que as esposas para além de acompanharem os maridos à pesca,
também os auxiliam na preparação e arranjo das artes de pesca (cinco) e na venda (duas)
(Anexo D.10). No Rio Minho a mulher não desempenha um papel tão relevante mas foram
detectadas três que eventualmente poderão acompa,nhar o marido na pesca, auxiliarem-no na
preparação das redes e venderem o pescado'
4.1.2.L3 Artes de Pesca
Na pesca da lampreia-marinha as redes de pesca amplamente utilizadas são as redes de
tresmalho (figura 4.26). Verificou-se que no Rio Minho a rede de tresmalho utilizada ê a
lampreeira (11 pescadores), sendo também utilizadas pesqueiras por três pescadores. No Rio
Tejo todos os pescadores inquiridos utilizam o sabugar como arte de pesca preferencial para a
captura de lampreia-marinha, tendo também sido inquirido um pescador na zona das Caneiras
que ocasionalmente utiliza o botirão (arte de pesca ilegal que tapa todo o rio)' De salienta'r,
que como já foi referido anteriormente, a principal diferença entre as duas redes de tresmalho


















































Figura 4.26: Número de pescadores inquiridos por arte de pesca.
Os pescadores foraÍn também inquiridos face ao conhecimento que apresentÍun em re.
lação ao tamanho mÍnimo da la.mpreia-marinha paxa que possa ser capturada (Anexo D.11).
Verificou-se que 15 dos 26 pescadores inquiridos não conhecem o tamanho mÍnimo legal para
que esta espécie possa ser capturada. Tendo sido inquiridos 11 pescadores que afirmaram ter
conhecimento deste tamanho.
4.L.2.L4 Licenciamento
Através da analise da figura 4.27 verifica-se que todos os pescadores inquiridos (26) se
encontram licenciados paxa a pesca profissional. No Rio Minho todos os pescadores apresentam
licença de pesca geral, tendo sido inquiridos 12 pescadores com licença individual e dois com
Iicença colectiva. No Rio Tejo dos 12 pescadores inquiridos apenas dois apresentam licença de
pesca especial, sendo esta licença adquirida paxa pescax na zona de pesca profissional do Rio
Tejo - Ortiga, sendo que os restantes possuem licença de pesca geral, verificou-se, também,






















Figura 4.27: Número de pescadores que estão licencia.dos ou não para o exercÍcio da pesca profissional.
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4.1.2.L6 Inspecções e Autos
Dos pescadores inquiridos cerca de 88 % ja foi inspeccionado pelas autoridades compe-
tentes (figura 4.28). Dos 23 pescadores inspeccionados, L3 nunca foram autuados, enquanto
10 pescadores já foram multados nalguma altura. De salientar, que nove dos pescadores já


































(a) Inspecção (b) Autos
Figura 4.28: Número de pescadores inquiridos que foram inspeccionados e autoados, nos rios Minho e Tejo.
Sendo a lampreia-marinha alvo do desejo de uma grande parte dos pescadores furtivos,
foi perguntado aos pescadores profissionais se já tinham observado este tipo de pesca no seu
rio e com que artes de pesca esta era praticada (figura 4.29). Cerca de 65 % dos pescadores
inquiridos já tinham presenciado este tipo de pesca, principalmente no Rio Tejo. As artes
de pesca mais utilizadas são a fisga, o candeio e à mão, refira-se que muitos pescadores têm
conhecimento de colegas que, apesar de estarem licenciados para o exercício da pesca profis-
sional, utilizam este tipo de artes para obterem um maior rendimento de pesca. É de ressalvar























Figura 4.2g: Número de pescadores que presenciaram pesca furtiva.
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4.L.2.L6 Associação / Sindicato de Pescadores
No que se refere à adesão a associações/sindicatos de pescadores (figura 4.30) verificou-se
que no Rio Minho seis dos pescadores inquiridos mencionaram pertencerem a uma das seguintes
associações: Associação de Pescadores do Rio Minho e Mar, Associação de Preserr,ação do Rio
Minho e Lampreia ou Associação de Pescadores de Caminha, Esposende e Póvoa, sendo que
os restantes não pertencem a nenhuma associação. Relativamente ao Rio Tejo, nenhum dos
pescadores inquiridos pertence a alguma associaçáo de pescadores, no entanto, e de referir,
que alguns pescadores na zona de Arneiro e Caneiras estavam a iniciar a formação d.e uma





















Figura 4.30: Número de pescadores que pertencem a uma associação / sindicato de pescadores.
4.L.2.LT Reclamações sobre as Autoridades
Em relação às reclamações feitas sobre as autoridades competentes (figura 4.31) o facto de
haver poucos (ou nenhuns) apoios financeiros aos pescadores é quase consensual, recolhendo
o apoio de LT pescadores. As alterações à legislação, a falta de fiscalização da pesca furtiva e
o facto de as licenças serem muito ca,ras, são também reclamações de 13 pescadores paxa as
primeiras e LL para a última reclamação. De salientar, a falta de informação mais evidente no
Rio Minho, com o apoio de seis pescadores.
Associação de Pescadores















































































Figura 4.3L: Número de pescadores inquiridos por reclamação sobre as autoridades competentes.
por fim, foi pedido aos pescadores que indicassem algumas medidas pa.ra melhorar as suas
condições como pescadores, a prática de pesca e a própria conservação da espécie. Da totali-
dade de pescadores inquiridos, L6 indicaram algumas medidas, de entre as quais a fiscalizaçáo
exagerada ou mal efectuada por parte das autoridades, a falta de reuniões de sensibiliza4áo
com os pescadores e a exagerada burocracia para tirarem as licenças.
4.2 Formulários dos Pescadores
A época de pesca no Rio Minho iniciou-se a 1 de Janeiro, enqua.nto no Rio Tejo esta sÓ
começa a 15 de Janeiro, apesar disto, alguns pescadores no Rio Tejo iniciaram a sua actividade
a 2 de Janeiro. Foram recolhidos dados semanalmente, acerca das capturas diaria de lampreia-
marinha, do seu destino (venda / alimentação) e preços de venda dos pescadores. Foram
obtidos dados de todos os 26 pescadores contactados anteriormente.
Durante o período compreendido entre L de Janeiro de 2009 e 30 de Abril de 2009, fora.m
capturadas 9418 lampreias pelos pescadores contactados. No Rio Tejo os 12 pescadores captu-
ra,rarn 3247 lampreias e no Rio Minho os 14 pescadores capturaram 617L lampreias (figura
4.32).
No Rio Minho as primeiras lampreias foram capturadas em Vila Nova de Cerveira e São
Pedro de Torres a 1 de Janeiro, neste mês foram apanhados 978 exemplaxes por 10 pescadores
desde Caminha até Gondarêm (Anexo E.1). As maiores capturas verificaram-se nas localidades
de Caminha e V.N. de Cerveira com 706 e 152 lampreias, respectivamente.
No Rio Tejo, apesar dos pescadores terem iniciado a época a 2 de Janeiro, só a 5 de Janeiro
foi capturada a primeira lampreia no Arripiado, neste mês foram apanhadas 274lanpteias por
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oito pescadores, sendo as localidades de Arripiado com 211 animais capturados, tamagal com
24 exemplares e Escaroupim com 20 lampreias apa^nhadas, aquelas onde os valores de capturas
fora.m mais elevados (Anexo E.1).
O mês de Fevereiro, no Rio Minho, foi aquele em que se registou um maior número de
capturas (2636) por oito pescadores. A localidade de Caminha foi aquela onde se registou
um maior número de exemplares capturados (2375) por apenas um pescador, seguida de V.N.
de Cerveira com 168 lampreias capturadas. É ae nota,r o inicio das capturas de lampreias no
troço mais a montante do rio, através das pesqueiras, tendo sido captura.d,as24 animais pelos
três pescadores que operam nestas zonas (Anexo E.1).
No Rio Tejo, durante o mês de Fevereiro, verificou-se um aumento do número de captu-
ras, tendo sido apanhadas 1169 lampreias-marinhas por L2 pescadores, sendo as localidades
de Arripiado, Escaroupim e Arneiro aquelas que capturaram mais animais, 442, 246 e 200
respectivamente.
No mês de Março, no Rio Minho, observou-se uma ligeira diminuição do número de captu-
ras, tendo sido capturados 2536 animais por sete pescadores. As localidades de Caminha e
V.N. de Cerveira continuam a ser aquelas onde se registou maior número de capturas, no en-
tanto observou-se um ligeiro aumento do número de animais capturados nas localidades com
pesqueiras, com 65 animais apanhados por dois pescadores. É de referir, que os pescadores
a sul de Cortes deixaram de ir à pesca de lampreia-marinha a partir do dia 21 de Março de
2009, dedicando-se à pesca do sável.
O mês de Março, no Rio Tejo, foi aquele em que se registou maior número de capturas
(1572). A Iocalidade de Arripiado foi aquela onde se registou uma maior número de exemplares
capturados (554), seguida de Arneiro com 298 lampreias capturadas e do Tlamagil com 227
animais apanhados. Neste mês obtiverarn-se dados de 10 pescadores.
Por fi.m, no mês de Abril no Rio Minho, observou-se uma grande diminuição do número de
capturas, tendo sido apanhados apenas 21, animais na zona das pesqueiras por dois pescadores,
sendo que as últimas lampreias foram capturadas a l-6 de Abril em Cortes.
No Rio Tejo, durante o mês de Abril foram capturadas 222larnpreias por oito pescadores,
sendo que o Arripiado voltou a ser a localidade que apresentou um maior número de capturas
(98)seguida de Salvaterra de Magos com 36 lampreias capturadas e Tfamagal com 3J. É de
referir que os pescadores deixaram de ir à pesca de lampreia-marinha entre os dias 16 e 26 de
Abril de 2009, para se dedicarem à pesca de sável.
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É de salientar, a captura de 10 lampreias no mês de Maio nas redes de sável, por pescadores



















































Abril Maio Janeiro Feveretro Abril MaioMarço
Mcses do Ano
(u) Rio Minho (b) Rio Tejo
Figura 4.32: Número de lampreias capturadas por mês durante a época de pesca de 2009, nos rios Minho e
Tejo.
De referir que relativamente ao Rio Minho, obteve-se dados de capturas através da Capi-
tania do Porto de caminha desde 1995 atê 2008 (Anexo E.1). considerando que o número
de licenças emitidas em 2009 foi iguai ao número emitido em 2008, obteve-se um número to-
tal de capturas para 2009 de cerca de 153.000 lampreias-marinhas pelos 347 pescadores do
Rio Minho. para o Rio Tejo, obteve-se dados do número de pescadores de lampreia-marinha
através dos próprios pescadores inquiridos, o que resultou em cerca de 62 pescadores profis-
sionais de lampreia-marinha que capturaram cerca de 16.776 lampreias na época de pesca de
2009.
Durante o perÍodo de estudo foram vendidas pelos pescadores 9245 lampreias no lalor
total de €83.624,00 (figura 4.33). Deve-se dizer que 173 das 9418 lampreias capturadas foram
usadas pelos pescadores para sua alimentação e da família. No Rio Tejo foram vendidas 3128
lampreias no valor total de €40.779,00, enquanto que no Rio Minho foram vendidas 6117
lampreias, tendo sido obtidos €42.845,00'
No Rio Minho, no primeiro mês de capturas (Janeiro) cada lampreia grande custou entre
20 e 25 euros e as pequenas entre L0 e 15 euros, tendo sido obtidos €15.530 com as 969
lampreias vendidas. Foi em Caminha que se registou o maior volume de negôcios, tenso sido
transaccionados €1,0.440 (Anexo E.2).
Em Janeiro, no Rio Tejo, o volume de negócios efectuado foi ligeiramente inferior ao
registado no Rio Minho. Com as 269 lampreias capturadas foram facturados €6.150, tendo
sido no Arripiado onde se registou um maior volume de negócios, sendo tra.nsaccionados €5'115
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(Anexo E.2)
O mês de Fevereiro, no Rio Minho, foi aquele em que se verificou um maior volume de
negócios, tendo sido transaccionados €15.895. Neste mês, o preço de cada lampreia-marinha
variou entre 5 e 30 euros as grandes e entre 2,50 e 10 euros as pequenas, sendo os valores
mais baixos verificados em Caminha. Apesar disto, foi esta localidade que apresentou um
maior rendimento com €12.475 transaccionados. De referir, que nas zonas ond.e se pesca nas
pesqueiras é onde o valor médio de lampreia é mais elevado, chegando a atingir os €30.
Durante o mês de Fevereiro, no Rio Tejo, foram transaccionados €14.822 com a venda de
1-096 lampreias. O preço de cada lampreia variou entre 25 e 30 euros. A localidade de Arripiado
foi aquela onde se registou um maior volume de negócios, tendo sido transaccionados €5.4g0,
esta foi seguida pelo Arneiro tendo sido efectuados €3.340, e por Tramagal com €2.195.
No Rio Minho, no mês de Março houve uma redução dos valores transaccionáveis, registando-
se €11.200 pelas2S22lampreias vendidas. Neste mês, o preço de cada lampreia-marinha grande
variou entre os €5 e os €30, enquanto as mais pequenas foram vendidas a um preço médio de
€2,5. A localidade que apresentou um maior rendimento foi a de Caminha, com €8.650. Esta
foi seguida por Cortes com rendimentos na ordem dos €1.200.
O mês de Março, no Rio Tejo, foi aquele em que foi obtido um maior rendimento, tendo sido
transaccionados €18.294 com 1557 la.mpreias vendidas. Neste mês o preço de cada exemplar
grande variou entre€22 e €10, sendo que as pequenas apresentaram um valor médio de €5. Foi
em Arripiado que se registou um maior volume de negócios com €4.865 transaccionados, esta
foi seguida por Arneiro e Tramagal com r,alores na ordem dos €4.165 e €3735, respectilamente.
No mês de Abril, o rendimento proveniente da pesca de lampreia-marinha, no Rio Minho,
foi exclusivamente dos pescadores que utilizam as pesqueiras como arte de pesca, tendo sido
transaccionados €220 com a venda de 1,3 lampreias.
Por fi.m, no Rio Tejo, o mês de Abril rendeu €1498 com a venda de 206 lampreias, tendo
o preço variado entre os €5 e os €15. Foi nas localidades mais a montante do rio, Tlamagal,
Arripiado e Tancos que se registaram maiores rendimentos neste mês, com €478, €413 e €280,
respectivamente.
De registar que as lampreias pequenas apresentam um peso inferior a 8009






































Abril Maio Janeiro Fevereiro Março
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Maio
(a) Rio Minho (b) Rio Tejo
Figura 4.33: Valor total (€) das la,mpreias capturadas por mês durante a época de pesca de 2009, nos rios
Minho e Tejo.
No Rio Minho não se conseguiu definir um padrão de capturas de lampreias, variando
muito entre locais, e apresenta^ndo várias oscilações dentro da própria zona (figura 4'34)' No
entanto, paxa o preço mêdio diário de cada exemplar capturado conseguiu-se observar que os
preços vão diminuindo com o decorrer da época de pesca, variando entre os €30 no inÍcio e os
cerca de €3 no final.
A zona I, composta pelas localidades de Caminha e Seixas, e em que foram inquiridos cerca
de sete pescadores, foi a zona onde se observou um maior número de capturas ao longo dos
seus três meses de pesca, com 5497 exemplares capturados. A primeira lampreia-marinha foi
apanhada a 2 d,e Janeiro em Seixas, que durante este mês capturou SL animais, tendo sido
a.ntecedida por Caminha com T06lampreias capturadas. Ao longo de toda a êpoca observou-se
uma grand.e variação do número de capturas, verificando-se no mês de Janeiro um aumento
gradual das capturas até atingir um pico a22 de Janeiro com 100 exemplares capturados, a
partir deste ponto houve uma grande redução das capturas, recuperando no dia 26 de Janeiro'
A partir desta data, verificou-se ligeiros aumentos dos números de capturas com algumas
oscilações, atingindo dois picos a !7 e 23 de Fevereiro com 130 a,nimais capturados, e a 7 de
Março, tendo sido capturadas l4S lampreias-marinhas. A época terminou a 21 de Março, visto
o seu preço ser muito baixo. É de referir, que a partir do dia 1 de Fevereiro, só se conseguiu
obter dados de um único pescador de Caminha. O preço médio diário da cada lampreia,
apresenta uma relação inversa à das capturas, observando-se que há medida que o número de
capturas aumenta, o seu preço diminui. A época iniciou-se com um preço médio de €20 por
cada animal, variand.o entre este valor e €10 até 31 de Ja.neiro, nesta data houve uma quebra
do preço, passando a ser cerca de €7 atê ao dia 14 de Fevereiro, a partir do qual o preço mêdio
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passou a ser cerca de €3,50.
Na zona II (V.N. Cerveira, S. Pedro da Torre e Gondarém) trabalham quatro pescadores
ao longo da época de pesca. As primeiras lampreias (nove) foram capturadas a 1 de Janeiro
por dois pescadores em V.N. de Cerveira e S. Pedro da Torre. Nesta zona, observou-se a
presença de grandes oscilações no número de capturas, não se conseguindo estabelecer uma
relação. No mês de Janeiro, fora,rn capturadas 221 lampreias, tendo-se atingido um máximo
de capturas a 29 de Janeiro com 16 exemplares capturados. Durante o mês de Fevereiro houve
um ligeiro aumento do número de capturas, com 237 exemplares apanhados pelos quatro
pescadores, tendo-se verificado dois picos de capturas a 16 de Fevereiro com 26 capturas e a2Z
de Fevereiro com 28 animais capturados. O mês de Março sofreu uma redução do número de
capturas,tendo sido capturadas 106 animais até 7 de Março, tendo-se verificado um máximo
de capturas (27) a 2 de Março. No que se refere ao preço médio diario, observou-se uma ligeira
diminuição ao longo da época, tendo este variado entre €5 e €28.
A última zona do Rio Minho, é composta pelas localidades de Cortes, Barbeita e Outeiro.
É nesta zona que pescarn três pescadores, com recurso a pesqueiras. Nesta zona, verificou-se
uma grande variação do número de capturas ao longo de toda a época, que se iniciou a 5 de
Fevereiro, tendo as primeiras Iampreias sido capturadas a 16 de Fevereiro. Durante toda a
época de pesca o máximo de lampreias capturadas foram quatro, a20 e a24 de Fevereiro, e a
9, 16 e 20 de Março. No mês de Abril, verificou-se uma redução do número de capturas, sendo
três o máximo de exemplares capturados por dia. O preço médio diário de cada animal variou
entre um mínimo de €10 e um máximo de €30, este preço não sofreu grandes oscilações ao
longo de toda a época, tendo estabilizado nos €30 de 19 de Fevereiro a 6 de Março, sofrendo
uma redução para €20, com algumas oscilações, até ao final da época.



























































* no de capturas +Preço médio












































§ § § § § § § § + + + Ç f Í' + + + q q 3.â 3
























Figura 4.34: Variação do número de lampreias-marinhas capturadas no Rio Minho e do seu preço mêdio diário ao longo da época de 
pesca
de 2009, nas três zonas identificadas neste curso (I-Caminha e Seixas; II-V.N. de Cerveira, S. Pedro da Torre e Gondarém; III-Cortes'
Barbeita e Outeiro).
Durante a êpoca de pesca da lampreia-marinha cada pescador, no Rio Minho, obteve um
rendimento médio mensal de €1.862 + 3.115, tendo este rendimento variado entre um mínimo
de €110 + t27 em Abril e um máximo de €2.649 + 4.830 em Fevereiro.
Atravês dos gráficos da figura 4.35, verifica-se que, no geral o número de animais capturados
no Rio Tejo tem tendência a aumentar até atingir um pico de capturas, diferente para cada
localidade, e posteriormente começa a diminuir até atingir valores muito baixos, que vão
conduzir ao término da época de pesca da lampreia-marinha. Em relação aos preços totais
diários observa-se que, geralmente, no início da época de pesca este assume valores elevados
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Figura 4.35: Variação do uúmero de lampreias-marinhas capturadas no Rio Tejo e do seu preço médio diário ao longo da época de pesca
de 2009, nas quatro zonas identificadas neste curso, (IV-Salvaterra de Magos e Escaroupim; V-Arneiro e Caneiras; Vl-Arripiado, Tancos e
Entroncamento; Vll-Ttamagal).
A zona IV, composta pelas localidades de Salvaterra de Magos e Escaroupim, e em que
operarn três pescadores, capturararn o primeiro animal no dia L7 de Janeiro. Apesar de
terem sido capturados alguns exemplares (27) em Janeiro, só em Fevereiro é que se começou




.i _ _ 1 __r rr_| ._..r-_ 1 - +1 - i- ,.I
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Iampreias capturadas. Neste mês foram pescados 296 animais. No mês de Março, o número de
capturas aumentou para 329 animais, sendo que a partir do pico de 17 de Março, em que foram
capturadas 17 lampreias, o número de capturas começou a decrescer, levando a que no mês
de Abril fossem capturadas 40 lampreias em 16 dias de pesca. O pico de capturas deste mês
ocorreu nos dias 2 e 3 com cinco animais capturados. Foi também neste mês que os pescadores
deram por encerrada a época de pesca da lampreia-marinha, nesta zona. Relativamente ao
preço médio diario de cada exemplar, a tendência geral foi para diminuir ao longo da época de
pesca, apresentando, por vezes, algumas oscilações. As primeiras lampreias-marinhas vendidas
nesta zona, apresentalam um preço médio diário de €15, tendo-se mantido este preço atê ao
dia 8 de Fevereiro, a pa.rtir do qual começou a decrescer atingindo um valor mínimo de €2 a
13 de Abril. O preço médio diário das últimas lampreias capturadas foi de €5.
Na zona V (Arneiro e Caneiras) trabalham dois pescadores, tendo sido a primeira lampreia
capturada a L8 de Janeiro nas Caneiras. Neste mês unicamente o pescador das Caneiras
capturou quatro animais. Durante o mês de Fevereiro, tal como na zona anterior, verifica-se o
aumento do número de capturas até atingir um pico de animais capturados a L7 de Fevereiro,
com 66 lampreias. A partir desta data o número de capturas volta a decrescer. Neste mês
foram capturadas 225 lampreias-marinhas. No mês de Março observou-se uma grande oscilação
do número de capturas, tendo sido apanhados 342 animais, observando-se um pico de capturas
a 6 de Março, com 50 lampreias capturadas. A partir do dia 15 de Março deu-se uma grande
redução do número de exemplares capturados levando a que o pescador do Arneiro de-se por
terminada a época de pesca seis dias depois. No mês de Abril apenas o pescador das Caneiras
continuou a safra, capturando 23 lampreias, durante todo o mês. O preço médio diário teve
algumas oscilações no inÍcio da época de pesca variando entre os €15 e os €20, mas a partir
do dia 20 de Fevereiro foi quase sempre constante ( €15, exceptuando nalguns casos pontuais,
como é o caso da quebra ocorrida entre 17 e 20 de Março em que o pleço mêdio variou entre
os €12 e os €9, respectivamente, voltando a estabilizar nos €15 até 28 de Março, altura em
que ocorre nova quebra e o preço mêdio passa a ser de €10 até 6 de Abril, decrescendo aqui
paxa o valor final de €5.
Foi na zona VI, composta por Arripiado, Tancos e Entroncamento, que se observou o maior
número de capturas, com um total de 1531 lampreias-marinhas capturadas nos quatro meses
de pesca. Ao Iongo de toda a época de pesca verifica-se um aumento gradual do número de
capturas, até atingir um patamar estável com alguns picos de capturas pontuais, começando
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posteriormente a decrescer o número de animais capturados. Nesta zona as capturas iniciaram-
se a dia 5 de Janeiro com uma la.mpreia capturada no Arripiado, sendo que durante este mês
foram capturadas 2L9 lampreias por dois pescadores. Durante o mês de Fevereiro houve um
aumento do número de capturas, tendo sido capturados 512 exemplares por quatro pescadores.
Neste mês foi atingido um pico de captura com 6S lampreias capturadas no dia LG de Fevereiro,
a partir deste ponto o número de capturas foi variando entre as 11 e as 25 lampreias diárias,
até atingir novo pico a 20 de Março, com 68 animais capturados, sendo que depois deste pico
o número de capturas decresceu até ao término da época a 23 de Abril. O mês de Março foi
onde se observou um maior número de capturas (674). O preço da primeira lampreia a ser
comercializada a L6 de Janeiro era cerca de €16. De L7 a 30 de Janeiro o seu preço médio
estabilizou nos €25, ocorrendo neste ponto uma importante quebra, passando o seu preço a
oscilar entre os €10 e os €16 no mês de Fevereiro. Ao longo dos meses de Março e Abril,
verifica-se uma redução gradual do preço médio até atingir o seu valor mÍnimo de €2,50 a 14
de Abril.
Por fim, na zona mais a montante do rio até onde as lampreias conseguem alca^nçar, os três
pescadores a pescar no Tramagal (zona VII) conseguiram capturar 41L exemplares ao longo
dos quatro meses que durou a época. Ao longo de toda a época observou-se um ligeiro aumento
do número de capturas até atingir um máximo a 1,0 de Março com 41 animais capturados,
sendo este também o mês de maior sucesso nesta zona, com 227 lampreias capturadas. Depois
deste pico, verificou-se uma diminuição ligeira e irregula,r até atingir novo pico a 30 de Março
(24 lampreias). A última captura de lampreia ocorreu no dia 24 de Abril, tendo depois disto
terminado a época. O preço médio variou, ao longo de toda a época entre um mínimo de €11
e um máximo de €24, excepto no dia 17 de Abril que atingiu os €2,50.
Durante a época de pesca da lampreia-marinha cada pescad.or, no Rio Tejo, obteve um
rendimento médio mensal de €1.072 + 1.517, tendo este rendimento variado entre um mÍnimo
de €187 + 135 em Abril e um máximo de €1.829 + 1.602 em Março.
Através da analise da figura 4.36, verifica-se que o esforço de pesca (dado em número de
horas totais), no Rio Minho é semelhante entre as duas primeiras zonas, e muito reduzido na
terceira zona (correspondente à zona das pesqueiras). Assim ) a zorra I apresenta um esforço
de pesca de 749 horas de pesca de lampreia-marinha, tendo-se obtido um esforço máximo no
primeiro mês de capturas colri, 347 horas despendidas na pesca da lampreia, diminuindo ao
longo da época (Anexo E.3). A zona II apresenta um esforço de pesca muito semelhante à
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anterior, com 731, horas de faina, comportando-se de igual forma no que concerne à evolução,
observando-se um máximo de esforço de pesca em Janeiro, com 332 horas de pesca. A última
zona do Rio Minho, apresenta um esforço de pesca completamente distinto, das zonas anteri-
ores, com 3960 horas de esforço de pesca ao longo dos três meses de pesca. Registou-se um
pico de esforço em Março, com cerca de 1656 horas gastas'
No Rio Tejo (figura 4.36) varia muito entre as localidades. Assim, a zorra IV (Salvaterra
de Magos e Escaroupim) é a que apresenta o segundo maior esforço de pesca, com 1' 930
horas de pesca de lampreia-marinha por pa,rte dos três pescadores a operar nesta zona. Nestas
localidades observou-se ainda que o esforço de pesca máximo ê atingido em Março, com 772
horas despendidas (Anexo E.3). A zoraY apresenta o esforço de pesca mais reduzido, tendo-
se obserlado 991 horas de pesca de lampreia-marinha, tendo o seu pico ocorrido, tal como
na zona anterior em Março (383 horas). A zona VI é aquela que mais se distingue com um
esforço de pesca de 2 034 horas de pesca. Nesta zona observou-se, ainda, que o esforço de pesca
máximo é atingido em Março, com 6SL horas despendidas na pesca da lampreia-marinha. Por
fim, a zona VII, que corresponde à zona mais a montante do rio, teve um esforço de pesca































































(a) Rio Minho (b) Rio Tejo
Figura 4.36: Esforço de pesca durante toda a época de pesca de la,mpreia-marinha, em número de horas totais,
paxa as diferentes localidades, nos rios Minho e Tejo (I-Ca,minha e Seixas; II-V.N. de Cerveira, S. Pedro das
Torres e Gondarém; III- Cortes, Barbeita e Outeiro; IV- Salvaterra de Magos e Escaroupim; V- Arneiro e
Caneiras; VI- Arripiado, Tancos e Entroncamento; VII- Tla,rnagal).
Na figura 4.37 estão representados os valores de capturas por unidade de esforço médio
(CPUE) para cada localidade, verifica.ndo-se que estes variam, entre os rios em estudo, e entre
as diferentes zonas. No Rio Minho, a zona III ê aquela que apresenta um menor valor de
CPUE médio total, 0,03 + 0,04, sendo a zoua I aquela em que se observou um CPUE mêdio




Março paxa as três zonas (Anexo E.4).
No Rio Tejo (figura 4.37), na zona V (Arneiro e Caneiras) foi onde se observou um maior
valor de CPUE médio total, 1 + L,23, e a zona VII a que apresenta um menor valor de CPUE
médio total, 0,24 + 0,19. No que se refere CPUE médio mensal, verificou-se que as zonas IV
e VI atingiram um máximo em Fevereiro, e as zonas V e VII em Março (Anexo E.4).
Pela análise dos gráficos observa-se que foi no Rio Minho que se obtiveram valores mais





















































(u) Rio Vlinho (b) Rio Tejo
Figura 4.37: Valores das capturas por unidade de esforço médio e respectivos desvios padrões, verificados
durante a época de pesca da lampreia-marinha, em cada localidade, nos rios Minho e Tejo (I-Ca^rninha e
Seixas; II-V.N. de Cerveira, S. Pedro das Torres e Gondarém; III- Cortes, Barbeita e Outeiro; IV- Salvaterra
de Magos e Escaroupim; V- Arneiro e Caneiras; VI- Arripiado, Tancos e Entroncamento; VII- tamagal).
4.3 Restaurantes Especializados em lampreia-marinha
No final da época de pesca da lampreia-marinha foi efectuada uma visita aos restaurantes
especializados neste tipo de prato, de modo a se avaliar o número de lampreias vendidas, bem
como o respectivo preço de compra e venda.
Nas duas bacias hidrográficas foram encontrados 49 restaurantes que vendiam lampreia-
marinha, 32 restaurantes no Rio Minho e 17 no Rio Tejo, distribuídos por l0localidades (figura
4.38).Apesar deste elevado número de restaurantes,só se conseguiu obter dados de 29, uma vez
que alguns se recusaxam a responder e outros não se encontravam abertos.
No Rio Minho a localidade onde se registou um maior número de restaurantes foi Monção
com 16 restaurantes. A loca"lidade com mais restaurantes no Rio Tejo foi a de Tomar com 10
restaurantes especializados na confecção de lampreia-marinha. De notar que, no Rio Tejo, a
maior concentração de restaurantes encontra-se a montante de Santarém, tendo sido apenas
encontrado um restaurante a jusante, no Escaroupim.



























































Figura 4.38: Número de restaurantes encontrados por localidade.
De Ja,neiro até ao fim de Abril foram vendidas, pelos restaurantes contactados, cerca de
2842lampreias-marinhas, provenientes dos rios Minho, Tejo e Nabão (figura 4.39). O maior
número de lampreias vendidas registou-se no Rio Minho, com 2373 animais comercializados na
restauração, tendo o maior contributo vindo de V.N. de Cerveira com I-398 animais vendidos.
No Rio Tejo foram vendidas pelo sector da restauração 469 lampreias, tendo sido o restaurante
na zona da Barragem de Belver que influenciou mais este valor, com cerca de 400 lampreias
comercializadas.
O preço a que cada restaurante comprava cada lampreia variou entre os €L2 e os €70,
sendo €30 o preço mais comum.
Dependo da forma a que é vendida a lampreia confeccionada esta pode alcançar diferentes
valores. Quando a lampreias era vendida à dose, esta variava entre os €12 e os €40' Con-
siderando que cada lampreia-marinha dá para duas doses, então um animal vale entre €24 e
€80. Quando a lampreia é vendida inteira e não à dose, então o seu preço varia entre €30
e €80. É de ressalvar, que apenas no Rio Minho foram registados restaurantes que vendiam
lampreia inteira, sendo que no Rio Tejo todos os restaurantes venderam lampreia à dose.
Assim, foram compradas lampreias no ralor de €94.110 cuja comercialização rendeu €110.436.
É de salientar, que apenas se conseguiu obter dados de 29 restaurantes em 49 conhecidos,
































Figura 4.39: Número lampreias-marinhas vendidas no ano de 2009 pelos restaurantes contactados
4.4 Tipologia de Pescadores
Como se referiu na metodologia, através da análise de cluster, a tipologia identifica cinco
tipos de pescadores (Anexo F.1) a que se atribuíram as designações: Pescador tipo um (PT1),
Pescador tipo dois (PT2), Pescador tipo três (PT3), Pescador tipo quatro (PT4) e Pescador
tipo cinco (PT5). É de ressalvar, que a forma como se constituiu o universo do presente estud.o,
ou seja, o conjunto de pescadores inquiridos, não permite que seja tratado como uma amostra
aleatória, proporcional e representativa dos pescadores profissionais do Rio Minho e do Rio
Tejo.
Os cinco tipos de pescadores são compostos por diferentes números de pescadores. O grupo
PT1 é composto por cinco pescadores, o PT2 por sete pescadores, o PT3 por três pescadores,
o PT4 por oito pescadores e o PT5 por três pescadores. Observou-se que os grupos dois e
quatro são os grupos mais heterogéneos.
Através das características indicadas no quadro 4.2, verlfrca-se que os pescadores do grupo
PT1 operam todos no Rio Tejo, sendo que a maioria (67%) na zona mais a jusante do rio,
correspondente à zona IV. Todos os pescadores deste tipo que foram inquiridos pescam há
mais de 40 anos, durante a época da lampreia vão todos os dias à pesca, a maior parte durante
todo o dia (80%), vendendo a totalidade do pescado a intermediarios (80%), sendo por isso
esta actividade muito importante para o rendimento familiar do pescador. Este tipo tem na
maioria dos casos duas embarcações, a esposa participa na actividade piscatória, bem como na
preparação das artes de pesca utilizadas (sabugar). Todos os pescadores inquiridos nesta classe
apresentam uma idade superior a 60 anos, os seus pais também eram pescadores, mas os seus
filhos desempenham outras actividades. Nenhum pescador frequentou a escola, não sabendo,
por isso, ler nem escrever, a maioria (60%) apresenta uma agregado familiar composto por
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duas pessoas, pescador e esposa, e aufere um rendimento mêdio mensal inferior a €500.
Os pescadores do grupo PT2 operarn exclusiva,mente no Rio Tejo, em especial na zona VII
(ta,rnagal). Este é um grupo que apresenta características mais heterogéneas, verificando-se
no entanto que 43To dos inquiridos pesca há mais de cinco anos e menos de 20, sendo por isso
pescadores menos experientes que os anteriores. Pescam preferencialmente durante a noite
(7L%) e cerca de metade dos pescadores vende a totalidade do pescado capturado a vizinhos e
amigos, sendo o restante utilizado para alimentação. Cerca de 57To dos inquiridos neste grupo
possuem apenas um barco e pescarn com amigos ou familiares, sendo a arte de pesca utilizada
por todos o sabugar. Observou-se ainda qrule 57To dos pescadores apresenta outras actividades
complementares e não é descendente de pescadores.
Para os pescadores pertencentes ao grupo PT3, verificou-se que se concentram todos na
zona I do Minho, pescarn todos há mais de 20 anos e durante a época da lampreia a maioria
vai todos os dias à pesca. A totatidade dos inquiridos dedica-se à pesca de lampreia-marinha
duas vezes por dia, que correspondem às marés que se fazem sentir nesta zona do rio. Todos os
exemplares capturados são vendidos a intermediarios, sendo esta actividade, por conseguinte,
de extrema importância pa,ra o rendimento do agregado familiar. No que se refere às caracte-
rísticas da pesca, a maioria destes pescadores possui no mÍnimo duas embarcações, pesca com
o auxilio de amigos ou familiares, usa,ndo para tal uma rede de tresmalho, denominada lam-
preeira. Todos os pescadores inquiridos apresentam uma idade compreendida entre 40 e 59
anos, não se dedica^rn a outras actividades complementares e são descendentes de pescadores,
sendo que em 67% dos casos os seus filhos dedicam-se tambêm a tempo inteiro à pesca. As
habiiitações minímas que possuem são o 1.o ciclo e o rendimento do agregado familiar é na
totalidade dos casos inferior a €500.
Os pescadores do grupo PT4 opera^rn principalmente (59%) na zona II do Rio Minho (V.N.
de Cerveira, S. Pedro da Torre e Gondarém), pescam todos há mais de 20 anos, durante a
época da lappreia-marinha a grande maioria vai todos os dias à pesca, mas dedica poucas
horas por dia a esta actividade. A maior parte dos a^nimais capturados são para consumo do
pescador e da fa,rrÍlia, sendo a restante parte vendida a vizinhos e a,migos, apesâx disto cerca
de 50Yo dos inquiridos considera que esta actividade é importante para o rendimento familiar.
A maioria dos pescadores (63%) apresenta uma embarcaÇfo, sendo importante ressalvar que
neste grupo existem dois pescadores que não possuem embarcações de auxilio à pesca, visto as
espécies serem capturadas em pesqueiras com acesso por terra, não necessitando por isso de
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embarcação. A arte de pesca mais utilizada é a lampreeira, tendo-se registado três casos de uso
de pesqueiras, habitualmente o pescador pesca auxiliado por amigos ou familiares. Cerca de
63% apresenta uma idade compreendida entre os 60 e os 69 anos, d.esenvolve outras actividades
complementares, é descendente de pais pescadores, apresenta um agregado familiar composto
por duas pessoas (pescador e esposa) e aufere um rendimento mensal que varia entre €501 e
€1000. De referir que, os filhos de 75Vo dos pescadores inquiridos tem outra profissão, e as
habilitações literárias da maioria dos pescadores é ao nível do 1.o ciclo.
Por fim, o grupo PT5 actua exclusivamente na zonal do Rio Minho, e é composto por
pescadores que exercem a profissáo há menos de 20 anos, maioritariamente dedicam-se poucos
dias por mês à pesca da lampreia-marinha, sendo que quando vão, pescam dura^nte pou-
cas horas. Os exemplares capturados destinam-se sobretudo à sua alimentação é da família,
vendendo no entanto uma parte a intermediarios, o que leva a que para este tipo de pescadores
a pesca deste ciclóstomo seja importante paxa o rendimento familiar. A maioria dos pescadores
inquiridos possui uma única embarcação, pesca sozinho, utilizando como arte de pesca a lam-
preeira. Estes apresentam uma idade inferior a 49 anos, desenvolvem outras actividades com-
plementares, sã,o descendentes de pescadores, os seus fiIhos estudam, e tem como habilitações
Iiterárias minÍmas o 2.o ciclo.
Tabela 4.1.: Frequência e percentagem de respostas para cada tipo de pescador encontrado
PT1 PT2 PT3 PT4 PT5
Freq. % F"eq. % Freq. % F"eq. Vo Freq. %
Minho 1 0 o% 0 OVo 3 lOOTI 1 rSVo 3 LOOVo
Minho 2 0 OVo o oVo 0 o% 4 óOVo 0 OVo
Minho 3 o oVo 0 oVo 0 o% 3 38Vo 0 oVo
Tejo 1 3 6oYo 0 OVo 0 o% o oVo 0 o%
Tejo 2 1 2o7o I 7AVo 0 0% o oVo o oVo
Tejo 3 I 2OVo 29Vo o o% o OVo 0 OVo
Tejo 4 0 oVo 4 ó7Vo 0 o% 0 o% 0 OVo
ADP40 5 LOOTo 2 29Vo 1 33% 3 38Vo o oVo
ADP20-40 0 OVo 2 29Vo 2 677o 5 6A% 0 OVo
ADP5-20 0 OVo 3 AsVo 0 o% o OVo 2 6770
ADPl-5 0 ovo o oVo 0 o% 0 OVo I 33Vo
ADP<1 o o7o 0 o% 0 OVo o o70 o ooTo
FPtodos os dias 5 LOOVo 29Vo 677o 7 StVo 0 OVo
FPquase todos os diu 0 o70 2 2g7o I 33Vo 0 oVo 1 SSVI
FPpoucoe diu por semana o o7o I l4Vo 0 o% 1 lSVo o o7o
FPpoucos diu por mês 0 OVo 29Vo 0 o% o oVo 2 67Yo
FPraramente 0 OVo o oVo 0 o% 0 OVo 0 o%
Tctodo o die 4 aoTo I t47o 0 o% 2 25Vô 0 o7o
TGuma manhõ 0 OVo 2gVo o o% I 7?Vo 0 o%
TGuma tude 0 O7o o OVo 0 o% 0 OVo 0 OVo
TGuma aoite I 2OVo 5 77Vo 0 o% 0 OVo o OVo
TG2 vezes por dia (uarés) 0 OVo 0 o% 3 LOO% I 13Vo 0 OVo
Tcpoucú hors 0 OVo o OVo 0 o% 1 50% 3 10096
DPalimentação 0 O7o I 747o o OVo 8 LO096 3 t0096
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Tabela 4.2: Ftequência e perceutagem de respostas para cada tipo de pescador encontrado (cont')
PTl PT2 PT3 PT4 PT5
Fleq. % Fteq. % Fteq. % Fleq. % Fteq. %
DPveuda de 1 pêq. PaÉe 0 o% 0 OVo 0 o% I Ls% I 337o
DPvende da maior parte o o% 2 29Vo 0 o% 7 aa% 2 ATVo
DPvenda da totalidsde 5 LOOVo 4 ó796 3 Lo0% 0 o% 0 OYo
Vpraça / mercado I 2OVo o O7o I 33Vo I ts% 0 OVo
Vdirectametrtê a re8taurmte8 1 20% 3 43Vo 0 o% 2 26Vo 0 OYo
VirtêrmediárioB 4 ao% 3 43Vo 3 too% 2 2670 3 LOOVo
Vvizinhos e amitos 0 OVo 4 ó7% o OVo 7 at% o OVo
Vlota 0 o% 0 O7o 0 OVo I ts% 0 OVo
IPBubsistência da famÍlia 0 OYo 0 OVo o o% 1 7sVo 0 o95
IPrendimento {amiliar 5 L0096 6 AAVI 3 too% 4 50% 3 LOOVo
IPlazer o OVo 1 l4Vo o OVo 3 38Vo o OVo
IPoutrs 0 OVo 0 o% o OVo 0 o% 0 OVo
NBO 0 O7o o OVo 0 o% 2 25% 0 OVo
NB1 2 4OYo 4 677o 1 3S7o ó 68% 3 LOO%
NB2 3 6OV. I l4Vo 2 677o 1 137o 0 O7o
NB3 o OVo 2970 o OVo o o% 0 OVo
CPeozinho 0 OVo I l47o o OVo 1 t3% 2 67Vo
CPesposa 4 eoro 1 !4Vo 0 0% o o% 0 OVo
cpsozinho+espoBa 1 2OY6 o o% o OVo 0 OVo 0 OYo
CPfilhos 0 OVo 1 747o 0 OVo I l37o o OVo
Cp6lhos{outros o O7o o OVo 0 OVo 1 73% 0 OVo
CPoutros 0 OVo 4 67% 3 roo% 5 6S7o 1 33Vo
TMpesca 0 O7o 0 OVo 0 oyo o OVo 0 OVo
TMvende 0 OTo 1 l47o 1 33Vo 0 o% o o7o
Tmpesca+vende 1 2OVo 0 OVo o OVo 0 oyo 0 OVo
TM8rr&nja s artes 0 o% 0 OVo 1 33Y6 1 lSVo 0 OVo
Tmpesca+Brranja artes 4 eOVo 1 f4Vo 0 o% o OVo 0 O7o
TMoutrs o O7o 0 OVo o OVo o o% 0 O7o
APtresmalho-lampreeira 0 OVo 0 OYo 3 LOOVo 5 68Vo 3 LOOTo
APsabugu 4 AOVo 7 LOOVo o OVo 0 o% 0 OVo
Aps&bugsr+botirêo I 2OVo 0 OVo 0 O7o o OVo 0 OVo
APpesqueiru 0 o70 o OVo 0 OYo 3 38% 0 OVo
I<30 0 OVo 0 OVo 0 OVo 0 OVo o OYo
I30 - 39 0 OVo 2 2970 0 OVo o o% 2 67%
I40 - 49 0 o%, 2 29Vo I SSYI 0 OVo I 33%
I50 - 59 o OVo 1 74Vo 67% I t3% o o%
160 - 69 3 6OVo 1 f47o o O7o 5 6SVo 0 oYo
t70 - 7s 1 2OVo 1 747o 0 OVo 1 l37o o OVo
I>EO I 20% o OVo 0 O7o I 7S% 0 OVo
ÀCBiE 2 4O7o I ó7% 0 OYo ó as% 3 LOOVi
ACnôo 3 o,íJ% 3 43% 3 LOOctí 3 3870 0 OYo
PPaim 6 1009ó 3 43Vo 3 10096 5 as% 3 100%
PPnÉo 0 o% 4 ó7Yn 0 OYo 3 SgYo 0 096
Fbe8cm a têmpo ilteiro o OYo 0 o% 2 67Vo 0 096 0 O7o
Fleacau a tempo pêrcial 0 OVo 1 l47o o OVo 2 2óVo 0 O7o
FêstudaE 0 OVo 2 29% I 33Vo 0 o% 3 7.OOVI
Fteú outru profrs8õe8 6 10096 3 437o I SSYI IB 7ó16 0 O7o
HLDeo sabc ler/ escrever 5 10096 0 OVo o OYo 0 o% 0 o%
llLaADe lerl egcrever
rêm rrÀrr de anaino
o O7o I t4% 0 o% o o% 0 OYo
HLl.o ciclo 0 o% 3 4!ro 3 1()0% 6 7ó% 0 OYo
HL>2.ociclo 0 O7o 3 43% o OVo 2 26% 3 100%
AFT 0 o% I l47o 0 096 o OVo 0 OVo
AF2 3 ao96 2 297o I sSro 5 aa% 0 07õ
AF3 2 4OYo 2 2SYo I 3396 2 26% I 3596
AF4 0 o% 0 O7o I 3,37o I rs% 1 33Vo
ÀF5 o OYo 2 297o 0 O7o 0 o% I 3,37ô
AF>6 o OVo 0 o% 0 OVo 0 OYo 0 0?6
RM S €500 4 ro% 2 29% 3 too% I t3% I 33%
RM501 - €rO00 0 o% 2 2996 0 o95 5 as96 1 33?6
RM1001 - €2000 o OYo I l4Vo 0 OYo I lSVo 0 OVo
RM2001 - €Í!000 0 096 0 o% 0 096 1 L37o 0 OVo
RM > €300r 0 OVo 0 O7o o O7o 0 o% 0 096
RMN.S./ N.R. 1 2OVo 2 29% 0 OVo 0 o% I 33Vo
64 Resultados
A análise económica de cada tipo de pescador ê uma ferra^menta importante paxa se con-
seguir estimar, os valores monetários envolvidos neste circuito, que tem como base uma espécie
que se encontra à rrdisposiçãorrpor um perÍodo curto de tempo.
Para cada tipo de pescador foi calculado, com base nos inquéritos e nos formulários
preenchidos semanalmente, os custos e os proveitos desta actividade, para posteriormente se
poder averiguar quais os resultados económicos, os saldos de tesouraria e o valor acrescentado
bruto.
Na tabela que se segue 4.4 observa-se uma grande heterogeneidade entre os cinco tipos
de pescadores no que se refere a custos e proveitos. Os custos comuns o todos os tipos de
pescadores englobam como custos fixos: barco, redes, motores, visto do barco e no grupo pT4
as pesqueiras; como custos variáveis encontram-se os materiais de arranjo das redes (agulhas e
fios) e os de arra.njos do barco (madeira e tintas), o combustível, a inscrição anual nas finanças
e a licença de pesca. Como proveitos todos possuem as lampreias capturadas, que podem ser
vendidas e como tal terem um valor real para o pescador, ou consumidas pelo próprio que
apesax de não apresentarem valor real para o pescador, é valor que o pescador não gasta na
alimentaçã,o.
O grupo PTl apresenta €1..367 em custos, e €2.185 em proveitos, com uma média de
cerca de J.90 lampreias vendidas e sete consumidas. Apresentando, como tal, um resultado
económico de cerca de €818, um saldo de tesouraria de €741 e um valor acrescentad.o bruto
de €1123.
No Rio Tejo o grupo PT2 apresenta custos de cerca de €1.878 e os seus proveitos de
aproximadamente €5.196, obtendo um resultado económico de €3.318, um sald.o de tesouralia
de €3.155 e um valor acrescentado bruto de €3.849. De ressalvar que no Rio Tejo este é o
tipo de pescador com maior resultado económico por hora de trabalho, €1,10.
O grupo PT3, a operar no Rio Minho, é o que apresenta maiores valores de custos (€6.b62)
associados à actividade piscatória, no entanto é também aquele que apresenta o maior resultado
económico totat(€3.992) e por hora (€6,18) devido, em grande parte, à elevada quantidade de
lampreias vendidas, que renderarn cerca de €10.521.
Para o Srupo PT4 com a pesca de lampreia-marinha não obtém muitos rendimentos. Apre-
senta valores de custos muito elevados quando comparados com os valores dos proveitos com
a venda dos animais, resultando num resultado económico de €80, num saldo de tesouraria de
€-63 e num VAB de €643.
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por fim, o grupo PT5 ê aquele que apresenta menos resultados económicos (€-1.332), saldo
de tesouraria negativo (€-L.452, tal como VAB com €-623'
Tâbela 4.3: Valores médios de custos, proveitos, resultados económicos, saldos de tesouraria e valor acrescentado bruto
para cada tipo de pescadores. (valores em €)





Bêrco 77,90 t24,O7 183,O0 79,O8 245,60
Redee r1,o0 t2,o7 ll,0o 13,63 11,O0
Motores 138,00 to7,57 483,33 r60,00 216,67
Juros AtÍibuidos
Búco 20,6? 32,75 4E,31 20,E8 65,87
Redes 2,90 3,19 2,90 3,60 2,9O
MotoreB 18,22 16,57 63,80 21,72 28,60
Outros Visto do Barco 1,70 200,00 1O0,00 1O0,00 100,o0
Pesqueires 135,33
Materiais
Agulhu 10,o0 1O,36 10,00 13,38 r0,00
Fios 15,00 15,29 15,OO 19,38 15,OO
Arranjos do Barco 400,00 528,57 666,67 333,33 600,o0
Combustível GNóleo 638,00 792,OO 130O,OO 639,20 493,33
Finançs r5,00 1 5,00 15,O0 r5,oo 15,O0
LiceDça 4,70 5,60 4,70 4,7O 4,7O
Juros Atribuidos 14,29 15,05 20,83 9,27 15,02
Proveitog
Vendas
Quantidade 191 362 1818 89
2l
Preço Médio 11,55 16,52 12,38 17,24 19,OO
Preço Total 2r08,60 5033,50 1052 1,67 r504,29 375,O0
AutoCongumo
Quentidade 7 t2 2 I 6
Preço Médio r1,55 L5,71 16,03 18,O0 20,00
Preço Total 77,38 162,56 32,06 143,95 120,00
TOTAL3 187a,Oe 6õ61,at 1667,49 LE27,69
21aõ,0t 6re6,o6 105ó8,73 164E'24 49ó'OOTOTAL:
Rêsultsdo Económico 818,70 33t 7,97 3991,85 80,35 -1332,59
Resultado Económico/Hora de Tlabalho o,24 1,10 6,r8 0,o2 -17,53
74r,32 3155,41 3959,79 -63,60 -1452,59
VBlor Acrescentêdo Bruto (VAB) 7122,94 3849,85 8562,06 642,96 -623,33
De modo a apurar-se a importância que esta pesca ocupa no sector econÓmico de cada
região, tentou-se apurax quais os VAB's para cada tipo de pescador e paxa o total da região.
Para isso, no Rio Minho recorreu-se à Capitania do Porto de Caminha que forneceu dados
de licenças emitidas em 2008 (Anexo E.1) para a pesca da lampreia-marinha, uma vez que
não havia dados paxa 2009, considerou-se que o número de licenças emitidas neste ano era
igual ao número emitido em 2008. Assim, e de acordo com algumas informações fornecidas
pelos pescadores sobre os locais onde actuavaÍn mais emba,rcações, estimou-se o número de
pescadores a operar em cada zona do Rio Minho.
Para o Rio Tejo, recorreu-se às informações dadas pelos pescadores relativamente ao número
de barcos a operar em cada zona.
Obteve.se dois tipos de pescadores a operar no Rio Tejo: PTl e o PT2. Estes pescadores
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apresentam valores de VAB por pescador muito diferentes. Para o tipo de pescador um,
foram estimados cerca de 34 pescadores a operar no Rio Tejo, sendo essencialmente da zona
IV. Cada pescador deste tipo apresenta um VAB de €224, obtendo-se um VAB total para
este tipo de cerca de €7.636.0 pescador de tipo dois, apresenta valores superiores a,o referido
anteriormente. Assim, cada pescador deste tipo apresenta um VAB de €550, sendo o total
do tipo de €15.399, obtido por 28 pescadores. Obtendo-se paxa o Rio Tejo um VAB total de
cerca de €23.035 com a pesca de lampreia-marinha.
No Rio Minho foram obtidos três tipos de pescadores a exercer a sua actividade, obtendo
estes valores muito diferentes entre si. Para o grupo de pescadores PT3, a operarem todos
na zona da foz do rio, estima-se que seja composto por cerca de 73 pescadores. Este tipo
de pescador é aquele que apresenta um maior VAB (€2.854), sendo no total €208.843. O
pescador de tipo quatro apresenta valores muito inferiores, com cerca de €80 de VAB por
pescador, perfazendo um total de €16.234 pelos cerca de202 pescadores deste tipo. por fim,
o último tipo de pescador (PT5) é aquele que apresenta resultados negativos, com um VAB
de cerca de €-207 por cada pescador, perfazendo um total de €-14.g60 pelos cerca de T2
pescadores deste tipo. Obteve-se paxa o Rio Minho um VAB total de cerca de €20g.618 pelos
cerca de 347 pescadores profissionais de lampreia-marinha. É de salientar, que estes calculos
foram efectuados apenas para os pescadores portugueses a desenvolverem actividade no Rio
Minho, não se tendo conseguido obter dados de pescadores espanhóis que também lá operam.
Na fileira do intermediário foi tido em conta não só as lampreias vendidas pelos pescadores
directamente aos intermediários, como também algumas informações obtidas através dos próprios
intermediários. Assim, paxa o Rio Tejo, estima-se que os intermediarios a operarem nesta zona
tenham comprado e vendido cerca de 4647 lampreias, gerando um VAB de €46.470 ao longo
de toda a época. No Rio Minho, estima-se que estes comerciantes tenham comercializado cerca
de 7I7l lampreias, gerando um VAB total de €58.T92.
No sector da restauração obteve-se dados de compra e venda directamente dos restau-
rantes. Nos restaurantes que desenvolvem a sua actividade na bacia hidrográfica do Tejo
foram comercializadas cerca de 469 lampreias, gerando um VAB de cerca de €9.880. Na ba-
cia hidrográfica do Rio Minho pelos 32 restaurantes contactados foram comercializadas 2873
Iampreias, obtendo-se um VAB de €47.460.
De salientar' que os custos associados ao comércio e transporte de lampreia-marinha não
foram contabilizados para os intermediários e paxa os restaurantes, levando assim a crer que
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os valores obtidos estão sobre-estimados.
Por fim, foi efectuado o somatório dos VAB's do sector da pesca, do comércio e da restau-
ração, obtendo.se um VAB total para a fileira da la,rnpreia-marinha. No Rio Tejo a pesca de
lampreia gerou cerca de €78.885 e no Rio Minho esta pesca gerou um VAB de €310.860.
Comparando o valor de VAB obtido paxa a pesca da lampreia-marinha no Rio Minho,
com o valor de VAB totat da pesca na região Norte, sub-região Minho-Lima, verifica-se que
este tipo de pesca é responsável por cerca de 8,9% do VAB da pesca total praticada nesta
sub-região.
Os valores obtidos paxa o Rio Tejo são bastante inferiores, sendo a pesca da lampreia-




Um recurso ictíico de grande importância para a pesca em águas interiores, em Portugal, é
o grupo das espécies migradoras diádromas (Afonso & Vaa-Pires, 1992; Almeida et a1.,2002b;
Dias eú a1.,2003; Quintella et a1.,2003b).
No caso da lampreia-marinha, uma das espécies que mais contribui paxa o rendimento da
pesca nas bacias hidrográficas do Rio Minho e do Rio Tejo, um elevado número de pescadores
profissionais, utilizando várias artes de pesca, desenvolve a sua actividade em sincronia com a
migração deste ciclóstomo (Afonso & Vaa-Pires, L992; Assis eú a1.,L992; Machado-Cruz et al',
1990; Ferreira & Oliveira, 1996a; Marta-Rodrigues, 2002)'
No Rio Minho a zoÍLajunto à foz (Caminha) foi a que apresentou uma maior concentração
de pescadores pois, para além de se praticar pesca fluvial, também se efectua pesca marítima
de alto ma,r e costeira, constituindo assim, um centro piscatório de grande relevância (Baldaque
da Silva, 1gg2). De acordo com Baldaque da Silva (1892) em 1885 estavam matricuiados na
capitania do porto de Caminha 442barcos, dos quais, 122 operavam a montante de ViIa Nova
de cerveira, e os restantes (320) desde este ponto atê à foz, o que corrobora os resultados
obtidos, visto que cerca de 65 % dos pescadores inquiridos operavarn a jusante de V'N' de
Cerveira.
No Rio Tejo, foi ta zorra a norte de Santarém que se inquiriu mais pescadores. De acordo
com os dados obtidos por Correia (2000), é a sul de Santarêm que os núcleos piscatórios
apresenta,rr uma maior concentração de pescadores, contudo tal não se terá verificado uma
vez que trabalhos anteriores aponta,m paxa uma comunidade extremamente envelhecida (entre
50 e 7g anos) (Correia, 2000; Suissas, 2006), o que poderá ter levado ao afastarnento destes
pescadores da actividade piscatória. Depois da migração ocorrida na primeira metade do séc'
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XX por pescadores oriundos da Praia de Vieira de Leiria, e que se vieram a concentrar nas
zonas a jusante de Santarém (Salvado, 1985; Abreu & Fernandes, 1990; Magalhães, 1gg5; Dias
& Marques, 1999; Silva, 1999; Costa et a1.,2002), estes, segundo informações recolhidas junto
dos pescadores, terã,o migrado para Norte de Santarém na sequência de casamentos com pessoas
que não erarn pescadores e que tinham familiares em localidades a Sul de Santarém, o que fez
aumentar o número de pescadores a montante de Santarém. Na zona da barragem de Belver
era comum observar-se durante a época de pesca da lampreia uma elevada concentração de
pescadores, de tal modo que se constituÍa uma verdadeira aldeia de pescadores nas imediações
da barragem, constituÍda por profissionais e furtivos, oriundos não só das localidades mais
próximas como também do concelho de Nisa (Machado-Cntz et aI., 1gg0; Marta-Rodrigues,
2002; Dias et a1.,2003; Almeida et a1.,2002b; euintella et al.,ZOOBb). Desde que foi construído
o açude em Abrantes que a maioria destes pescadores que pescavam na zona da barragem
abandonaram a pesca, sendo que só os mais novos continuaram com a actividade piscatória na
época da lampreia-marinha, deslocando-se paxa o tamagal, a jusante do açude de Abrantes.
O indicador idade permite avaliar se tem vindo a existir uma renovação com a entrada de
jovens para esta actividade (Costa et a1.,2002). Os dados obtidos neste trabalho permitiram
verificar que a maioria dos pescadores inquiridos apresenta uma idade superior aos 50 anos, o
que aponta paxa uma população envelhecida. O facto de a maior parte dos inquiridos serem
descendentes de pescadores e estarem emocionalmente ligados aquele modo de vida, faa com
que estes permaneçam nesta actividade. É de referir que 14 dos 26 pescadores inquiridos
apresentam uma idade superior a 60 anos, o que poderá ser justificado pela importância que a
pesca tem como complemento às baixas reformas (Costa et al.r 2002). Através dos resultados
obtidos é possÍvel constatar uma fraca adesão por parte dos jovens, não se tendo registado
nenhum com idade inferior a 30 anos. Isto poderá dever-se, não só ao trabalho árduo que a
actividade piscatÓria exige (Costa et al.,2OO2), como também à sua instabilidade económica,
uma vez que, apesar de se registifem a,rros em que esta actividade é rentável, também existem
anos muito maus, em que os ganhos não chegam para sustentax uma famÍlia. Segundo Marta-
Rodrigues (2002) o afastamento dos mais velhos e a falta de adesão dos mais jovens está
na base da diminuiçã,o e do envelhecimento da população piscatória, observado em todos os
agregados ribeirinhos.
A população piscatória é marcadamente masculina, tendo sido inquiridas apenas duas
mulheres com licença de pesca profissional. Isto pode ser explicado pelo facto de a pesca
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representax um trabalho com elevado esforço fÍsico despendido por parte dos profissionais
(Costa et a1.,2002; Marta-Rodrigues, 2002)'
O carácter tradicional das comunidades piscatórias é tarnbêm evidenciado pelo estado civil
dos pescadores, verificando-se que a maioria dos inquiridos é casado.
Cerca de14%dos pescadores inquiridos exercem uma actividade complementar, verificando'
se que destes, 50 % apresenta uma idade inferior a 59 anos. O pescador local está habituado a
gerir a sua própria actividade e a estar ao ar livre. Estes aspectos e ainda o facto de ser um tra-
balho compensador em termos de dividendos, visto ser uma actividade de carácter familiar, faa
com que muitas destas pessoas optem por se dedicar inteiramente à pesca (Costa et al',2002)'
Alguns dos pescadores com idade superior a 60 anos apresentam como actividade complemen-
tar a agricultura, que em épocas de maior crise utilizam não só paxa sua própria alimentação,
como também para comercialização a vizinhos e amigos. De referir, que os pescadores com
idade mais avançada possuem, ainda, as reformas como complemento da pesca (Costa et al''
2002).
A tradição familiar da pesca é importante para caracterizar a evolução dos pescadores
inquiridos. A maioria dos pescadores inquiridos são descendentes de pescadores, tendo sido
os pais a influenciar a sua decisão na escolha da profissão. No que se refere aos filhos destes,
observou-se que cerca de 57 % dos descendentes com idade para trabalhar, dedicam-se a
outra actividade que não a pesca. Este facto reflecte as dificuldades passadas pelos pais no
exercício da sua actividade (Costa et at.,2002), Ievando os filhos a escolher novos rumos, mais
compensatórios financeiramente.
Cruzando a escolaridade com a faixa etária e a bacia hidrográ,fica observou-se que a totali-
dade dos pescadores analfabetos desenvolvem a sua actividade no Rio Tejo e são os pescadores
com idade mais elevada. No Rio Minho, verificou-se que todos os pescadores inqúridos apre-
sentam o 1.o ciclo com escolaridade miníma, no entanto ao cruzax-se a escolaridade com a
faixa etária verifica-se que os níveis de escolaridade mais baixos vão-se acentuando com a
idade (Costa et o1.,2002)-
No âmbito da caracterizaçáo sócio-económica torna-se importante avaliar a situação face à
profissão de modo a caracterizar a mão-de-obra que opera nas embarcações tradicionais (Costa
et al.,2OO2). Os pescadores são os prÓprios donos da embarcação que se faaem acompanhar
sobretudo por familiares ou a,rrigos.
Tambêm o número de elementos do agregado familiar traduz uma comunidade envelhecida,
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sendo que em Ll casos o agregado é apenas composto por dois elementos: o pescador e a esposa,
uma vez que os filhos já constituíram famÍIia (Costa et a1.,2002). Os 14 casos de pescadores
que possuem um agregado familiar com pelo menos três elementos, verifica-se nos inquiridos
de faixas etárias mais baixas.
No que diz respeito aos dados relativos aos pescadores, falta analisar os rend.imentos men-
sais do agregado familiar. Observaram-se maiores rendimentos paxa os pescadores do Rio
Minho. Isto poderá dever-se à cada vez mais escassa diversidade e abundância ictíica que
o Rio Tejo apresenta. Também a elevada idade da maioria dos pescadores contribui para a
diminuição do esforço de pesca, e como tal os rendimentos, send.o que actualmente a maior
parte dos rendimentos provém da pesca da lampreia-marinha, único recurso que ainda é ren-
tável economicamente no Rio Tejo (Costa & Elliot, 1991; Ferreira & Oliveira, 19g6a).
Relativamente à pesca propriamente dita, confi.rma-se o que já vem sido dito que, para além
de as comunidades piscatórias estarem extremamente envelhecidas, esta actividade passa de
pais para fiIhos, como se fosse uma herança. Cerca de 42Vo dos pescadores já pescarn há mais
de 40 anos, sendo este dado mais evidente no Rio Tejo. No que se refere à pesca da lampreia-
marinha, verifica-se que cerca de 34Vo dos pescadores já praticam a pesca a este recurso há
mais de 40 anos. Segundo alguns pescadores do Rio Tejo este tipo de pesca começou-se a
praticar mais intensamente na altura em que o sável começou a d.iminuir, na década de 60 do
século passado.
Conscientes do elevado valor comercial que a lampreia-marinha apresenta (Guimarães,
1988; Machado-Cruz et al., Lggl; Costa & Elliot, 1991; Assis et al., !gg2; Sousa, 1gg2; Rogado
& Carrapato, 2001; Almeida et aI.,20O2b; Dias et a1.,2003; Quintella et al.,2003a,b), tentou-
se obter uma opinião dos pescadores em relação à evolução do rendimento desta. Verificou-se
que as opiniões face à evoluçã.o do rendimento da pesca da lampreia-marinha não são muito
consensuais. A maioria dos pescadores inquiridos considera que o rendimento deste tipo de
pesca tem vindo a diminuir, por diversos motivos que serão abordados mais à frente. Os
pescadores que considerarn que o rendimento da pesca da lampreia-marinha tem evoluído
favoravelmente, dizem-no sobretudo pela evolução não só do nível de vida como também do
preço da espécie, que tem aumentado de ano paxa ano.
Não se observou nenhuma relação entre a opinião dada pelos pescad.ores, relativamente
à evolução do rendimento da pesca da lampreia-marinha e aos anos de prática deste tipo
de pesca, nem entre bacias hidrográficas. Esta situação pode ser justificada pelas diferentes
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perspectivas com que os inqúridos avaliam a üda. Assim, considerando que, há alguns anos
atrás, apesar dos preços da lampreia-marinha serem mais baixos, ta,rnbém o nível de vida o
era, gastando-se menos dinheiro em combustível, uma vez que as embarcações eram a remos, e
em materiais paxa a pesca, como embarcações e redes, que eram os prÓprios pescadores que as
faziam. O facto de, nesses anos, entrarem mais animais nos rios (Costa & Elliot, 1991; Assis
et al.,Igg2; Rogado & Carrapato, 2001) e como conseguinte um maior valor de capturas, e
de actualmente os animais serem vendidos a intermediários e não directarnente ao consumidor
final, faz com que os pescadores inquiridos considerassem que ao longo dos anos o rendimento
da pesca da lampreia-marinha tem vindo a diminuir. Por outro lado, se for considerado que
hoje em dia apesar de existirem menos lampreias-marinhas no rios, estas, economicamente,
são mais valiosas, uma vez que a oferta é pouca e que existem tambêm menos pescadores,
o que faz com que a probabilidade de capturas aumente. Paralelamente a modernização das
embarcações, com a inclusão de motores e artes de pesca mais facilmente manuseáveis, permite
também capturar mais animais. Por tudo isto pode.se dizer que o rendimento da pesca da
Iampreia-marinha tem aumentado.
Um dos melhores indicadores para averiguar se um indivíduo com licença de pesca profis-
sional é ou não um I'verdadeirorrpescador profissional é a sua frequência de pesca (Marta-
Rodrigues, 2OO2). Dos pescadores inquiridos cerca de 6L% afirmam ir todos os dias à pesca
de lampreia-marinha. Este facto sugere que a pesca da lampreia-marinha não é praticada,
pela maioria dos pescadores, como complemento, mas sim como um modo de subsistência' Os
restantes pescadores, que não vão todos os dias à pesca, apresentam outras actividades como
complemento.
Cruzando os anos de pesca de lampreia-marinha com a frequência de pesca, nã,o se observa
qualquer tipo de relação entre arnbos, verificandG.se apena,s que a maioria dos pescadores que
pesca há mais de 40 anos são aqueles que dizem ir todos os dias à pesca, durante esta êpoca.
Considerando que os pescadores que vlao todos os dias à pesca tem dados mais seguros para
uma melhor avalia4ão da evolução do rendimento de pesca da lampreia-marinha, em relação
aos restantes, fez-se o cruza,rrento dos dados da frequência de pesca com os de evolução do
rendimento da pesca deste recurso, não se obtendo, ainda assim, qualquer tipo de relação'
Observou-se uma grande divergência de opiniões entre os pescadores, sendo estas divergências
justificadas pelas raaões já expostas anteriormente, quando se cruzou os dados de anos de pesca
de la,rnpreia-marinha dos pescadores com a opinião em relação à evolução do rendimento de
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pesca deste recurso.
O tempo gasto por dia na pesca da lampreia-marinha fornece informação em relação ao
esforço de pesca diário praticado pelos inquiridos na época de pesca desta espécie. Observou-
se que cerca de 27To dos pescadores inquiridos referem que vão à pesca de lampreia-marinha
durante todo o dia sendo este resultado mais evidente no Rio Tejo, registando-se também cerca
de 27Vo, unicamente no Rio Minho, que vai poucas horas por dia à pesca deste ciclóstomo.
Verificou-se que uma minoria dos inquiridos no Rio Tejo vão só durante a noite e no Rio
Minho vão duas vezes por dia, na altura da maré, especialmente na zona de Caminha e
Seixas. O facto de alguns pescadores referirem que se dedicam à pesca de lampreia-marinha
no período nocturno pode dever-se a dois factores: o facto de trabalharem durante o dia
noutra actividade, sendo-lhes apenas permitido dedicar-se à pesca neste período, ou devido
ao movimento migratório da lampreia-marinha ocorrer sobretudo de noite (Beamish & potter,
1975; Almeida et a1.,2002a,b; Quintella,2000; euinteLla et al.,200la), sendo por isso mais
fáceis de capturar.
Condições meteorológicas como o vento, a chuva e o nevoeiro, são factores que condicionam
muito a pesca de lampreia-marinha, chegando a maioria dos pescadores idosos a não a pratica,r
neste tipo de condições, sendo estes constrangimentos mais evidentes no Rio Minho. Tendo
em conta que este tipo de pesca ê praticada maioritariamente no Inverno, então o esforço de
pesca nestas alturas poderá diminuir significativamente. Também as descargas das barragens
e a poluição, segundo alguns pescadores, é um constrangimento à prática deste tipo de pesca,
uma vez que o número de capturas de lampreia-marinha diminui. Também a turbidez da
água associada a um aumento súbito do caudal do rio, provoca a diminuição do número de
capturas' De acordo com alguns trabalhos efectuados para o Rio Mondego, a turbidez da água,
relacionada com a precipitação atmosférica e com o caudal paxece ser favorável à abundância
de lampreia-marinha (Duarte et a1.,2003), o que não está de acordo com os dados obtidos
junto dos pescadores inquiridos, para os rios Minho e Tejo.
Sendo a lampreia-marinha uma das espécies com maior vaJor económico no Rio Tejo
(Guimarães, 1988; Machado-Cr:uz et at., Lgg}; Costa & Elliot, Lgg1; Assis et al.,1gg2; Sousa,
1992; Rogado & Carrapato, 2001.; Almeida et a1.,2002b; Dias eú a1.,200J; Quintella et al.,
2003a,b), verificou-se que 12 dos 26 pescadores inquiridos vende a totalidade dos animais cal>
turados. Dos restantes pescadores, todos vendem uma parte da pescaria, utilizando a restante
para auto-consumo, excepto um pescador no Rio Tejo que captura larnpreia-marinha unica-
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mente para o consumo próprio. sendo assim, confirma-se que a lampreia-marinha é um recurso
ictíico com grande significado no rendimento da farníIia'
Grande parte das vendas são efectuadas na totalidade a comerciantes/intermediários 
que
se deslocam às localidades onde residem os pescadores, com carrinhas frigoríficas com tanques
próprios para transportar os animais vivos, e que vendem posteriormente a restaurantes e à
lota. Os restantes para além de venderem a estes comerciantes vendem, também, directamente
a restaurantes, arnigos, praça e lota. Assim, verificou-se que grande parte da comercialização
dos animais capturados passa pelo intermediário, tendo este a monopolização de todas as
transacções, sendo ele o principal responsável pelas alterações de preços' De acordo, com os
pescadores inquiridos, fora,rn detectados no Rio Tejo apenas um intermediário e no Rio Minho
cerca de cinco.
Verificou-se que todos os pescadores inquiridos pescarn lampreia-marinha unicamente no
seu rio. Este facto poderá ser justificado pela idade avançada que uma grande parte dos
pescadores apresenta, não dispondo dos meios necessários para a sua deslocação, bem como
para a deslocação dos materiais de pesca.
Sendo que, dura.nte a época da lampreia-marinha, poderão ser capturadas outras espécies
com valor comercial, tentou-se obter junto dos pescadores que as capturam quais as espécies
mais comuns. Observou-se algumas diferenças entre os rios Minho e Tejo' No Rio Minho
o principal recurso capturado em simultâneo com a lampreia trata-se do sável (Alosa alosa
L.), sendo seguido pelo salmão (salmo salar L.). No Rio Tejo as espécies mais capturadas
que poderão ser comercializáveis não apresentam tanto valor económico,concentrando-se na
família dos mugilÍdeos, como a fataça (Liza sp.), sendo seguida pelo barbo (Barbus bocagei
stein.) e pelo sável (Álosa alosa L.), este já com alguma expressão económica.
Relatirramente à posse de barcos, foram detectados dois pescadores no Rio Minho que não
possúarn barco, visto deslocarem-se a pé para as pesqueiras' Dos pescadores que possuíarn
barcos verificou-se que a maioria dos pescadores só possuem um barco, sendo que os restantes
possuem mais do que um barco. Dos pescadores que possuem mais do que um barco, o mais
comum ê possuírem dois barcos. Isto devese ao facto de os barcos, para além de serem muito
caros (de acordo com alguns pescadores, custa,m cerca de €5'000) também o custo da sua
manutenção, poderá ser bastante oneroso (costa et a1.,2002). As duas situações em que se
verificou a posse de mais de duas embarcações corresponde a sociedades compostas por quatro
pescadores na zona das Mouriscas e do Arripiado'
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As caracterÍsticas das embarcações utilizadas na pesca da la^rnpreia-ma.rinha, permite-nos
avaliar o investimento que é feito neste tipo de pesca. Assim, cerca de 31% das embarca4ões
apresentam uma idade compreendida entre 10 e 19 anos, existindo apenas quatro embarcações
com mais de 40 anos. Verificou-se que é no Rio Minho que a idade das embarcações é mais
elevada. Esta caracterÍstica permite-nos verificar que as embarcações utilizadas são recentes, o
que não está de acordo com os dados obtidos por Costa et al. (2002) p*a os estuários dos rios
Guadiana, Tejo e Douro, em que, cerca de 20Vo dos casos a^s embarcações tinham mais de 30
anos. A potência do motor varia conforme o tamanho da embarcação e das zonas do rio em esta
opera. Assim, uma embarcação maior e a operar em zonas sujeitas a ma,rés apresenta um motor
com uma potência mais elevada, do qrre uma embarcação mais pequena e a operar em zonas
do rio mais calmas. Verificou-se que os motores mais utilizados têm uma potência entre cinco
e 10 cv., sendo seguidos pelos que tem entre 20 e 30 cv. Cerca de 42% dos barcos apresenta
um comprimento de cerca de 5 m. Uma grande parte das emba.rcações nas quais os inquiridos
operam tem casco de madeira, sendo este dado mais evidente no Rio Tejo, apesar disto as
despesas com este tipo de embarcações são muito elevad.as, gastando-se uma média de €4g0
a'nuais em reparações e pinturas. As emba,rcações completamente fibradas ou parcialmente
fibradas internamente não têm uma manutenção tão dispendiosa, apesar do seu preço inicial
ser mais elevado, exigindo um grande investimento primario. Estes dados estão de acordo com
os obtidos por Costa eú al. (2002), para os estuários dos rios Guadia,na, Tejo e Douro, em
qtte 82.4Vo dos inquiridos trabalharn em embarcações com casco de madeira. Em termos de
combustível, o gasto deste va,ria com a potência do motor e as condições meteorológicas em
que opera.
Dada a perigosidade da pesca, a maioria dos pescadores tem auxiliares de pesca. Em
50% dos casos os auxiliares são familiares ou amigos. No Rio Tejo verifica-se que alguns dos
pescadores inquiridos tem como auxiliar a esposa, ajudando, principalmente na faina, mas
também na preparação das artes de pesca. No Rio Tejo a mulher participa na faina quando
esta se trata de uma arctividade a tempo parcial, em que a pesca é sobretudo um complemento
à actividade agrícola (Moreira, 1987). De facto, os avieiros, dedicavam tradicionalmente uma
parte do ano (Verão) à venda de produtos frutÍcolas ou trabalhavam como assalariados agrÍcolas
e outra parte à pesca no Rio Tejo, sobretudo no Inverno, à apanha de sável. Hoje são, na grande
maioria, pescadores a tempo inteiro ma.s a tradição do casal em ir à pesca manteve-se (Costa
et a1.,2002). Este facto torna-se particularmente importante na pesca da lampreia-marinha
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com sabugar de deriva, uma vez que enquanto o pescador deita a rede ao rio, a mulher vai
manobrando a barco. No Rio Minho fora^rn encontrados dois pescadores que tinharn a esposa
como agxiliar, dedicando-se elas a também a outras tarefas, como a venda e o arranjo das artes
de pesca. A anáIise destes indicadores vêm evidenciar, especialmente no Rio Tejo, que estamos
perante uma actividade de carácter familiar (Mendes & Meneses, L996; Lopes, 2004), que tem
como principal vantagem o facto de o rendimento ir todo para a mesma casa (Costa et al.,
ZOO2), não havendo despesas com a mão-de.obra contratada. Muitas destas mulheres para
alêm de ajudarem o marido na faina, tambêm ajudam a prepaxax as artes de pesca utilizadas,
o que demonstra ainda mais o carácter familiar da pesca local'
No que diz respeito ao tamanho mínimo da lampreia-marinha verifica-se que a maioria
dos pescadores que capturam habitualmente esta espécie o desconhece. Este facto não é
muito relevante uma vez, que, para além do tamanho mínimo de captura definido não faaer
qualquer sentido neste caso particular, ao se comprarem as artes de pesca destinadas à pesca
da lampreia-marinha, a malhagem é definida de maneira a que, também, não sejam capturados
indivíduos cujo comprimento seja inferior ao mínimo permitido por lei.
As artes de pesca utilizadas, na captura da lampreia-marinha, pelos pescadores, na maioria
dos casos são tresmalhos, que conforme o tamanho da malha adquirem diferentes designações,
o que está de acordo com os dados obtidos por Correia (2000). Para o Rio Minho, o tresmalho
mais difundido é a lampreeira com uma malhagem que varia entre os 70 e os L20 mm. No Rio
Tejo, o tresmalho amplamente usado por todos os pescadores é o sabugar, cuja malha varia
entre os 70 e os 100 mm. No Minho foram ainda registados três casos em que a arte de pesca
é a pesqueira. Esta utilização quase generalizada das redes de tresmalho deve'se ao facto de
esta arte para além de ser utilizada na pesca da lampreia-marinha, ser também utilizada na
pesca de outras espêcies, como a fataça, o sável e a savelha, o que faz com que as despesas
com as artes de pesca sejam menos avultadas'
A totalidade dos indivíduos inquiridos encontram-se licenciados paxa a pesca profissional-
O tipo de licença usado paxa a pesca profissional é a geral, verificando-se, que na zona de pesca
profissional do Rio Tejo-Ortiga é obrigatória a apresentação conjunta de uma licença de pesca
profissional especial para esta zona (Portaria n.o 44412004 de 30 de Abril (Anónimo, 2004),
o que se veio a confirmar junto dos dois pescadores aqui inquiridos, gue mesmo tendo que se
deslocar para jusante do açude de Abrantes possuem esta licença pa,ra conseguirem capturar
os poucos animais que conseguem transpor este obstáculo. Verificou-se que a totalidade de
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pescadores inquiridos no Rio Tejo apresenta licenças colectivas, sendo um o número de auxili-
ares mais comum. No Rio Minho apenas dois pescadores possuem licença colectiva, tendo os
restantes licença individual.
Ao serem questionados em relação ao número de inspecções por parte da antiga Direcção
Geral dos Recursos Florestais (Rio Tejo) ou da Policia Marítima (Rio Minho) que já sofreram,
a maioria dos pescadores inquiridos afirma já ter sido alvo de inspecções no exercício da sua
actividade, pelo menos uma vez. Destes, cerca de 43% foi autuado, sendo as principais razões
a pesca em zona proibida e a falta de documentos. Verificou-se que a maioria dos pescadores
infractores se encontram no Rio Minho.
A elevada importância em termos gastronómicos da lampreia-marinha, que se traduz no
elevado valor comercial que apresenta (Sousa, 1992; Rogado & Ca.rrapato, 2001; euintella
et a1.,2003a), leva a que diversos pescadores licenciados ou não, utilizem artes de pesca não
autorizadas, mas das quais se obtém um maior rendimento (Correia, 2000; Marta-Rodrigues,
2002)- Para se apurax o conhecimento que os pescadores profissionais apresentam em relação
a este tipo de pesca, foi-lhes perguntado se já tinham presenciado pesca furtiva. A maioria
dos pescadores (65%)já presenciou pesca furtiva, em especial no Rio Tejo, com 10 dos 12
pescadores a responderem afirmativamente a esta questão. Esta diferença entre rios poderá
dever-se à maior fiscalização existente no Rio Minho, visto tratar-se de um rio transfronteiriço,
inibindo os pescadores de infringirem a lei.
No que se refere ao associativismo verificou-se que apenas 43% dos pescadores do Rio Minho
pertencem a associações/sindicatos de pescadores (Associação de Pescadores do Rio Minho e
Mar, Associação de Preservação do Rio Minho e Lampreia e Associação de pescadores de
Caminha, Esposende e Póvoa) sendo este facto mais visÍvel nas localidades mais próximas
da foz. No Rio Tejo não se observou nenhum pescador que pertencesse a alguma associaçã,o,
no entanto estava em processo de formação uma associação (Associação dos Amigos do Tejo
e da Vala) na zona de Santarém. Este é um aspecto interessante, no que diz respeito à
coesão das comunidades, que se pautam por um antagonismo de entre-ajuda e competição.
Entre-ajuda uma vez que se trata de uma actividade de risco, e que em caso de acidente está
frequentemente dependente da ajuda de outra embarcação, e competiçã,o uma vez que dada a
escassez do recurso, tenta-se tirar o maior proveito possÍvel antes que o outro o faça, perdendo-
se qualquer motivação paxa a defesa dos recursos, pois tal só favoreceria os outros pescadores
(Oliveira, L977; Costa et al.,2OO2).
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O facto de haver poucos (ou nenhuns) apoios financeiros aos pescadores do rio é a principal
recla^rnação feita pelos pescadores. Os pescadores inquiridos referem ta,mbém o facto de haver
pouca informação ao nível das alterações constantes da legislação, sugerindo sessões de es-
clarecimento onde possarn ouvir e ser ouvidos. O valor elevado das licenças e dos autos no Rio
Minho também são algumas das principais reclamações enunciadas. De referir que cerca de
2l% dospescadores inquiridos sugerem a falta de fiscalização (Assis et al-, L992), como a maior
falha dos serviços competentes e um dos factores que mais contribui paxa as transgressões às
leis e que gostavam de ver o "seuilrio mais protegido em relação, não só aos furtivos como
aos próprios profissionais que apesa,r de possuÍrem licença não cumprem as regras de modo a
preservar os recursos que o rio tem.
para alguns pescadores a principal arneaça paxa a artividade pesqueira reside nas agressões
ambientais provocadas pela poluição que ambos os rios apresentam ou já apresentaram, esta
opinião está de acordo com as opiniões recolhidas por Costa et al. (2002) no estuário do Tejo'
Diversos trabalhos efectuados nos rios portugueses (Costa & Elliot, 1991; Afonso & Vaz-Pires,
Lgg2; Assis et a1.,1.992; Ferreira & Oliveira, 1996a; Correia, 2000; Marta-Rodrigues, 2002;
Lopes, 2004) referem que a principal causa de regtessão das populações de lampreia-marinha ê
a poluiçã,o existente nestes cursos de água, o que está de acordo com as opiniões recolhidas entre
os pescadores. Alguns pescadores sugerem também a criação de zonas de desova protegidas de
modo a aumentar o número de efectivos adultos. De modo a não prejudicar o seu rendimento de
pesca, muitos pescadores referem o controlo das descargas das barragens e o desassoreamento
da barra no Rio Minho, como as principais medidas a serem tomadas.
para uma melhor compreensão do número de capturas diárias realizadas por cada pescador
e da evolução da migração reprodutora, procedeu-se à recolha dos dados semanalmente. Du-
rante o período compreendido entre 1 de Janeiro de 2009 e 30 de Abril de 2009, foram cap-
turadas g418 larnpreias pelos pescadores contactados, sendo que destas 3247 fotan no Rio
Tejo e 6171 foram no Rio Minho.
No Rio Minho no mês de Janeiro fora,m capturadas 978 exemplares por 10 pescadores desde
Ceminha até Gondarém, verificando-se que as maiores capturas ocorrerarn nas localidades de
Ca,nrinha e V.N. de Cerveira. No Rio Tejo forarn capturadas 274lanpteias ao longo de todo
o rio. Esta situação confirma os trabalhos que tem vindo a ser feitos e que afirma,m que a
migração reprodutora tem inÍcio no final do mês de Dezembro, princípio de Janeiro, dependo
das condições meteorológicas (Afonso & vaz-Pires, 1992; Assis eÚ al., 1992; Almeida et al',
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2000,2002a,b; Dias et a1.,2003; Quintella et al.,200la,2OO4).
No mês de Fevereiro registou-se um aumento do número de exemplares capturados, tendo
sido apanhadas 3805 lampreias, sendo que no Rio Minho este foi o melhor mês.
Foi no mês de Março que se registou maior número de capturas, tendo sido o melhor mês
no Rio Tejo, o que de acordo com Correia (2000) para a barragem de Belver, Machado-Cruz
et al. (1990) e Ferreira & Oliveira (1996) paxa o Rio Tejo, Afonso & Vaz-pires (1gg2) para
o Rio Lima, Dtaúe et al. (2003) para o Rio Mondego e Almeida et al. (2006) para o Rio
Minho, está correcto visto ser neste mês que ocorre o pico de migração. De acordo com outros
trabalhos (Guimarães, 1g88; sousa, 1g92; Almeid,a et al., 2000, 2002a,b; Dias eú al., 2ool;
Quintella et a1.,2003a, 2004) o pico de actividade migratória ocorre em Fevereiro/Março, o
que confirma os dados obtidos.
Durante o mês de Abril, verificou-se uma diminuição do número de exemplares capturados.
É geralmente aceite que após a desola as lampreias morrem, no entanto é comum a captura
de exemplares vivos desovados, dirigindo-se de montante para jusante. No mês de Maio foram
capturadas algumas lampreias, nas redes de sável, nesta situação junto a Caneiras e tamagal,
o que poderá dever-se à existência de um local de desova, a montante de Constância (Ferreira
& Oliveira, 1996b).
Ao longo de toda a época observou-se a ocorrência de picos de capturas, alternados com que-
bras, que poderão esta.r relacionados com a conjugação de varios factores ambientais (Duarte
et a|.,2003).
Comparando os resultados obtidos com outros resultados obtidos paxa a barragem (Machado-
Ct.uz et a/., 1990; Ferreira & Oliveira, 1996b), nos anos de 1986, 1g8Z e 1gg4 e para o troço
compreendido entre Valada e Belver (Marta-Rodrigues, 2002) no ano de 2000, verifica-se que
esta época de pesca foi boa em termos de capturas, o que está de acordo com a opinião dos
pescadores para o Rio Tejo. No que se refere ao Rio Minho verificou-se que, quando com-
parado com anos anteriores, o ano de 2009 foi muito bom em termos de capturas. Deve-se
ressalvar que os dados de capturas fornecidos pela Capitania podem não estar correctos, visto
os pescadores terem tendência a não declarar a totalidade das suas capturas a organismos
oficiais.
Em geral, as espécies migradoras atingem valores comerciais muito elevados (Assis et al.,
1992; Ferreira & Oliveira, 1996a; Almeida et al.,20O2b; Marta-Rodrigues,2002; Dias et al.,
2003; Quintella et aI., 2003a,b). No decorrer do perÍodo de estudo foram transaccionados
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€83.624,00 pelos cerca de 26 pescadores dos quais se obteve dados diários. Durante toda a
época o preço de cada animal variou entre um mínimo de €2,50 e um máximo de €50. Os meses
de Fevereiro e Março foram aqueles em que se registara,rn um maior volume de negócios, tendo
sido transaccionados em cada mês cerca de €30.000, o que está de acordo com os dados de
capturas para estes meses. A grande variação de preços que se observa nas diferentes zonas, em
ambas as bacias hidrográficas, deve.se à compra de praticamente a totalidade dos exemplares
capturados por um único intermediário, que detêm todo o monopóIio deste negócio, sendo,
assim, os preços são controlados unicamente por ele, não havendo concorrência. A variação
diária do preço médio de cada animal registou uma tendência decrescente dos preços ao longo
do decorrer da época de pesca, ou seja os preços mais altos são praticados no inicio da época
de pesca, em que existem poucos animais para a elevada procura.
Deve.se salientar que os rendimentos obtidos pela pesca da lampreia-marinha são apenas
uma pequena parte do rendimento mensal do agregado familiar, uma vez que os pescadores
inquiridos não se dedica^rn exclusivamente à pesca desta espêcie. Também o facto de uma
grande parte dos inquiridos apresentar uma idade superior a 60 anos, e como tal ter direito
a uma pensão de cerca de €250, não ter familiares dependentes e a actividade de pesca ser
exercida em conjunto com a sua esposa, faz com que o rendimento de pesca da lampreia-
marinha funcione como um suplemento para completar a sua fraca reforma.
Sendo o rendimento médio mensal da pesca da lampreia-marinha , Pilâ cada pescador, no
Rio Minho, de cerca de €1.862, e no Rio Tejo de C1.072, verifica-se que paxa a maioria dos
pescadores este tipo de exploração poderá ser viável. Contudo, deve ser tido em consideração
que o rendimento proveniente da venda das Iampreias é apenas uma das parcelas que resulta
da actividade exercida por estes pescadores profissionais. Na realidade, devemos adicionar ao
valor anterior o rendimento proveniente da pesca de outros migradores, particularmente o sável
e a enguia, assim como o que resulta da captura de outras espécies dulciaquícolas, designada-
mente, barbos Luciobarbus sp. e bogas Pseudochondrostoma sp., bem como os rendimentos
provenientes de outras actividades e de pensões de reforma paxa os pescadores nessa situa{ão.
No entanto, deve.se ressalvar o carácter temporário deste tipo de pesca (cerca de quatro meses
por ano), e o facto de o rendimento não ser igual todos os anos, visto poderem existir anos
com uma diminuição significativa do número de capturas, devido a diversos factores, e como
tal a diminuição do rendimento de cada pescador.
O rendimento resultante de um determinado esforço de pesca permite avaliar o estado
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de exploração do recurso e os efeitos das medidas de conservação. Com o conhecimento da
quantidade capturada, o esforço pode ser usado para estimar a captura por unidade de esforço
(CPUE), sendo esta considerada uma boa estimativa de abundância do recurso (Mendes eú aI.,
2002). Verificou-se que o esforço de pesca varia entre as localidades, observando-se que paxa o
Rio Minho as duas primeiras zonas apresentam valores muito semelhantes e reduzidos quando
comparados com os valores obtidos para a zona III. A zona III é aquela que apresenta esforços
de pesca mais elevados, o que também era de prever, visto ser a zorLa das pesqueiras, em
que as redes estão colocadas 24 horas por dia e o pescador só tem que lá ir tirar os animais.
Para o Rio Tejo três das quatro zonas apresentam esforços de pesca muito semelhantes, sendo
praticarnente proporcional ao número de pescadores, excepto a zona V (Arneiro e Caneiras)
que apresenta um esforço de pesca reduzido, o que era previsível, visto ser composta por dois
pescadores, um de idade avançada e que não se dedicou à pesca todos os d.ias, e outro mais
novo, mas que pescava poucas horas, durante a noite, uma vez que possuía outro trabalho de
dia.
No Rio Minho, observou-se que o pico de esforço de pesca ocorreu no inicio da êpoca de
pesca e foi diminuindo com o aparecimento de cada vez mais animais no rio, excepto na zona
III onde o pico de esforço de pesca ocorreu no mês de Março. No Rio Tejo verificou-se ainda
que a grande maioria do esforço de pesca é visÍvel no mês de Março, mês no qual se regista
normalmente o pico de migração (Guimarães, 1988; Sousa, 1992;Almeida et a\.,2000,2002a,b;
Dias eú a1.,2003; Quintella et a1.,2003a,2004).
Em relação às capturas por unidade de esforço médio total (CPUE), verifica-se que os
valores destas são todos muito semelhantes. Compara,ndo os valores de CPUE médio total
com os vaJores de esforço de pesca total, para o Rio Minho, verificou-se que as zonas I e II,
apesar de serem aquelas com um esforço de pesca menor, são as que apresentam um CPUE
médio total mais elevado. Em contrapartida se observarmos a zona III, apesar de ter um esforço
de pesca muito elevado apresenta um reduzido CPUE médio total, o que poderá indicar, que
o esforço de pesca da lampreia-marinha não está a ser bem aplicado. TaI também se verifica
paxa o Rio Tejo em que apesax de três das quatro zonas terem valores de CPUE médio total
muito semelhantes, é a zona Y, aquela que apresenta um menor esforço de pesca, mas um
maior valor de CPUE mêdio total.
Sendo a lampreia-marinha um animal com grande tradição a nÍvel gastronómico (Machado-
Cntz et aÍ., 1,990; Sousa, 1992; Roga"do & Carrapato, 2001.; Quintella et a1.,2003a), foram
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encontrados 4g restaurantes que vendiam lampreia-marinha proveniente do Rio Minho e do
Rio Tejo, tendo-se conseguido contactar 29 destes estabelecimentos.
verifica-se, tanto no Rio Minho como no Rio Tejo, uma maior concentração de restau-
rantes especializados neste prato nas localidades mais a montante onde, segundo a opinião
dos cozinheiros a lampreia é melhor. Isto deve-se à grande tradição existente na confecção de
diversos pratos tendo este animal como base, o que se obserra atravês dos diversos certames
gastronómicos que se faaem durante a época de pesca da lampreia-marinha, entre os quais
os diversos Festivais da Larnpreia que decorrem durante o mês de Março nos concelhos de
Tomar e de V. N. de Cerveira e o Mês do SáveI e da Lampreia que decorre em Vila Nova da
Barquinha, sendo nestes períodos que a comercialização deste prato atinge o seu máximo'
Foram vendidas, pelos restaurantes contactados, cerca deZS42lampreias-marinhas no valor
de cerca de €110.436, durante o período de Janeiro até ao final de Abril. Verifica-se que foram
vendidas menos lampreias do que as capturadas, o que seria previsível, visto apenas terem sido
contactados um pequeno número de restaurantes'
Comparando-se o rendimento total dos pescadores com o dos restaurantes, verifica-se que os
primeiros comercializaram 9245 lampreias-marinhas por €83.624,00, enquanto os restaurantes
venderam menos de metade dos animais (2842), por €110'436'
Assim, atravês desta análise verifica-se que de todos os intervenientes no negócio paralelo
à pesca da lampreia-marinha, o pescador ê aquele que menos lucros obtêm'
Os recursos hídricos e a sua gestão conheceram, no nosso paÍs e na última dêcada, um
aumento crescente de estatuto e importância. A gestão aquícola encontra-se na fronteira entre
a gestão de recursos florestais e a gestão de recursos hídricos, embora peia sua importância
sócio-económica, tenha adquirido estatuto próprio em muitos países e administrações públi-
cas. O objectivo último da gestão aquÍcola é a gestão das pescas continentais (Ferreira &
Bochechas, s.d.). A gestão das pescas continentais é frequentemente sub-valorizada em termos
da sua importância económica e social (Ferreira & Oliveira, 1996a), e apontada como uma
actividade depredatória e depauperadora dos recursos naturais, quando na realidade uma boa
e interveniente gestão aquícola é um instrumento fundamental para a manutenção da sanidade
e integridade biológica dos sistemas aquáticos. Sendo assim, na relação entre os pescadores e
o sistema aquícola as formas de gestão praticadas são um dos aspectos a analisar'
Atravês do agrupamento dos diferentes pescadores em cinco tipos diferentes consegue'se
formular algumas hipóteses sobre as lógicas económicas destes. Foram obtidos dois tipos de
84 Discussão
pescadores paxa o Rio Tejo e três tipos para o Rio Minho.
Os pescadores do Rio Tejo (PTl e PT2) diferem essencialmente no esforço de pesca
atribuÍdo à lampreia-marinha, nos auxiliares utilizados, no destino do pescado e no inves-
timento em tecnologia de pesca. Assim, pode.se classificar o PT1 como um pescador mais
tradicional, descendente dos primeiros pescadores a fixarem-se no Tejo - os avieiros - (Salvado,
1985; Abreu & Fernandes, L990; Magalhães, 1995; Dias & Marques, lggg; Silva, 1,g9g; Costa
et a1.,2002) entre 1905 e 1939. Estes pescadores continuam a utiliza.r a bateira de madeira
(ba,rco tradicional do Tejo) como embarcação (Salvado, 1985;Abreu & Fernandes, 19g0), tendo
elevados custos anuais com a sua reparação. Pescam, normalmente acompanhados da esposa,
dedicando grande parte do dia a esta actividade, não capturando, no entanto grandes quan-
tidades de pescado. Apresentando no entantao um VAB por pescador considerâmel (€224).O
grupo PT2 ê constituído por pescadores maioritariamente mais novos e que desenvolvem out-
ras actividades durante o dia, exercendo a pesca da lampreia durante algumas horas da noite,
capturando, no entanto um maior número de animais que os PTl. Esta facto poderá dever-se
à migração preferencial destes animais durante o período nocturno uma vez que apresentam fo-
totropismo negativo (Hardisty, 1979; Almeida et a1.,2002a,b; Quintella et al.,200Za), levando
à captura de uma maior quantidade de exemplares por parte destes pescadores. No que se
refere aos custos, estes investem mais na compra de barcos modernos e fibrados, logo os custos
com manutenção devem-se sobretudo as tintas que tem que ser aplicadas periodicamente. No
Rio Tejo, são estes pescadores, a actuarem sobretudo nas zonas mais a montante do rio que
contribuem de forma significativa para o vAB do sector (€15.ggg).
No Rio Minho foram classificados três tipos de pescadores, de acordo com a zona do
rio que ocuparn, experiência de pesca, esforço de pesca, destino do pescado, investimento na
pesca e exercÍcio de outras actividades. O pescador PTB dedica-se a tempo inteiro à pesca, não
exercendo outras actividades, comercializando assim todos os exemplares capturados, uma vez
que esta é a sua única fonte de rendimento. Possui uma experiência de mais de 20 anos visto
os seus pais também serem pescadores. Apesar de afirmar ter um rendimento inferior a €500
é o tipo que apresenta uma maior resultado económico com a pesca da lampreia (€8.9g2),
mas também é o que faz um maior investimento nesta actividade (€6.562), sendo deste a
maior contribuição paxa o VAB no Rio Minho. O pescador PT4 é igualmente experiente,
apresentando, no enta,nto uma idade mais avançada, o que contribui para um esforço de pesca
mais reduzido. O principal destino dos exemplares capturados é a vend.a da maior parte, sendo
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que a restante é consumida pelo pescador e respectiva fa,mília. Desenvolvem outras actividades
complementares à pesca como por exemplo a agricultura ou silvicultura' Apresenta um VAB
por pescador relativa,rrente baixo (€80) contribuindo pouco para o VAB da região' Por fim' o
pescador PT5 a actuar no Rio Minho, é um pescador com pouca experiência, solitário, com um
esforço de pesca reduzido e que captura la,mpreias nã,o só paxa comercializar mas sobretudo 
para
sua alimentaçã,o. A totalidade de pescadores deste tipo exerce outras actividades paralelas,
não sendo assim, a pesca a sua actividade de sustento. De salientar, que estes são descendentes
de pescadores, logo poderão continuar a pescax a tempo parcial visto estarem emocionalmente
presos a este modo de vida. Este tipo de pescador apresenta custos e proveitos mais reduzidos,
levando no entanto a contribuir de forma negativa para o VAB do seu sector'
Em geral esta espécie atinge valores comerciais muito elevados (Assis et a1.,1992; Ferreira
& oliveira, 1996a; Almeida et al.,20o2b;Marta-Rodrigues,2002; Dias et a1.,2003; Quintella
et al.,2003a,b), Iogo todo o circuito da lampreia-marinha deve ser analisado. Neste circuito,
para alêm dos pescadores já referidos, também os intermediários e a restauração foram anal-
isados, visto ser atravês destes que este animal chega ao público.
No Rio Tejo o intermediário é aquele que gera um maior valor de VAB neste sector
(€,46.4T0), o que poderá dever-se, segundo os pescadores, à falta de locais onde possam vender
o seu pescado, controlando assim, o intermediario todas as oscilações de valor que a lampreia-
marinha sofre ao longo da época de pesca. O sector da restauração contribui com o VAB mais
reduzido (€9.380), sendo o VAB total da fileira da pesca da lampreia no Rio Tejo estimado
em cerca de €78.885.
para o Rio Minho, intermediários e restaurantes apresentam VAB's muito semelhantes,
€5g.TB2 e €47.460, respectivamente, totalizando um VAB total do sector pesca da lampreia-
marinha de €310.860, muito superior ao registado no Tejo'
Através da comparação dos valores de VAB obtidos para as duas bacias hidrográficas,
com os valores totais da pesca em cada sub-região, verifica-se que a importância da pesca da
lampreia,marinha é muito superior no Rio Minho(cerca de €310.860 em €3.500'000), quando
comparado com o Rio Tejo (cerca de €78.885 em €10'000'000)'
As diferenças obtidas entre os dois rios poderá dever-se, não sÓ ao carácter marcadamente
tradicional que a pesca assume no Rio Tejo, levando a capturas inferiores, mas ta,rnbêm ao
maior número de pescadores a actuarem no Rio Minho, levando a um maior número de captu-
ras. pode.se supor ainda, a entrada de uma maior quantidade de animais na bacia hidrográ'fica
86 Discussão
do Rio Minho, levando por conseguinte a um maior número de capturas.
É de salientar que os proveitos calculados devem-se exclusivamente à captura de uma
única espécie, a lampreia-marinha, não tendo sido calculados os proveitos com as capturas de
outras espécies comerciais, como o sável, savelha e enguia. Sendo assim, todos os resultados




Com a realização deste trabalho pode-se constatar que, apesax do declínio que as populações
de lampreia-marinha tem vindo a sofrer, a sua pesca ainda se reveste de grande importância
económica paxa as regiões abrangidas por este trabalho e constitui a base de uma movimentação
turístico-económica de alto valor.
Com a caracterização sócio-económica das comunidades piscatórias verifica-se em ambos
os rios que se trata de uma população envelhecida, de carácter sobretudo familiar e nalguns
casos, especialmente nas zonas III e IV, bastante tradicional' Sendo que no Rio Tejo os seus
lucros advêm sobretudo da pesca a migradores, especialmente a lampreia-marinha. Este é
um caso preocupante, uma vez que qualquer alteração negativa registada pela populaçã'o de
lampreia-marinha no Rio Tejo vai surtir efeitos económicos gravosos, numa comunidade já de
si com fracos recursos e poucos apoios. No Rio Minho, apesax de os lucros advirem também
sobretudo da pesca a migradores, os pescadores não estão tão dependentes da lampreia, visto
existirem outros migradores com interesse económico, tal como o sável'
Nos troços e períodos estudados, fora,rr capturadas 9418 lampreias e transaccionados pelos
26 pescadores cerca de €83.624,00. Estes valores devem esta,r subestimados uma vez que
existirão mais pescadores nas duas bacias hidrográficas em estudo, dos quais, por diversos
motivos não se conseguiu obter dados. sendo a.ssim, o rendimento médio mensal de cada
pescador no Rio Minho é de cerca de €1.862 e no Rio Tejo de €L.072, o que nos permite inferir
que a exploração da lampreia-marinha como recurso haliêutico, em a,mbos os rios, apresenta
uma elevada expressão a nível local, sendo importante referir que os rendimentos obtidos pelos
pescadores não são unicamente provenientes da pesca desta espécie.
Com os dados para 2009, verifica-se um elevado número de capturas, quando comparadas
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com outros anos. Numa primeira fase este aumento não deve ser encarado com demasiado
optimismo, visto as populações de lampreia-marinha apresentarem variações interanuais.
A nível da restauração, verifica-se também um elevado número de negócios associados a
esta espécie, tendo sido transaccionados cerca de €110.436, pelos 2g restaurantes contactados
nos dois rios. Paralelamente a esta movimentação está também toda uma indústria turÍstica,
que realiza certames tendo a lampreia-marinha como principal destaque.
Fora,m identificados cinco tipos de pescadores, sendo que destes apenas um tipo no Rio
Minho contribui de forma negativa para o valor acrescentado bruto da pesca da lampreia-
marinha. Obteve'se o VAB dos intermediários e dos restaurantes para o Rio Minho e para o
Rio Tejo, verificando-se que o VAB total é muito superior no Rio Minho quando comparado
com o Rio Tejo.
Quando comparados os valores de VAB da pesca total praticada nas regiões em estudo com
os valores de VAB obtidos pela pesca da lampreia-marinha, verifica-se que este tipo de pesca
apresenta alguma importância económica das zonas em estud.o no Rio Minho, correspondendo
a cerca de g% do VAB da pesca da região. No Rio Tejo esta não se revelou tão importa^nte,
representando apenas 0,8% do vAB da pesca total praticada na região.
Pode-se dizer, assim, que a lampreia-marinha é um recurso com viabilidade não só a nível
económico, como também a nível cultural e gastronómico.
Sendo assim e para que não se verifique o total desaparecimento de lampreia-ma.rinha nos
rios Minho e Tejo, devem ser tomadas medidas em conjunto com os pescadores através da
sua participação activa na gestão e conservação da espécie, de modo a assegurar não só a sua
sobrevivência, como também os rendimentos dos próprios pescadores.
Entre as várias medidas a serem adoptadas, deve-se salientar primeiramente o investimento
em recursos humanos e financeiros que é necessário neste domínio científico. No que diz
respeito à reabilitação do habitat deve-se: verificar a eficacia dos dispositivos para passagem
de peixe no açude Abrantes, nas barragens de Belver e Castelo de Bode, no caso do Rio
Tejo, implementando a construção de infra-estruturas funcionais e adaptadas às espécies que
se pretende conser\rax; efectuar uma gestão adequada dos caudais dulciaquÍcolas de forma a
minimizar os seus efeitos negativos e proibir a extracção de inertes em zonas consideradas
vulneráveis, como por exemplo, áreas junto a locais de desova. Como medidas de ordenação e
gestão das populações de lampreia-marinha deve-se salientar, a revisão da legislação em vigor,
o reforço da fiscalização da actividade piscatória, bem como do furtivismo, a consolidação
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de conhecimentos sobre bio-ecologia da espécie e a promoção de campanhas de sensibilizaçáa
junto dos utilizadores do rio, de modo a que os principais interessados sejam os primeiros a
ajudar na conservação desta espécie.
É muito complicado ter uma imagem realista da pesca da lampreia-marinha em Portugal,
mais concretarnente nos rios Minho e Tejo. É aificit avaliar e acompanhar a evolução das
popula,ções desta espécie, primeiro porque não há evidências para a existência de "homingrr,
depois porque os dados de capturas têm de ser analisados com muita precaução, visto os dados
dos pescadores não serem habitualmente muito fiáveis. Outro factor que nos impede de saber
qual a dimensão real deste tipo de pesca ê a pesca ilegal, e que segundo muitos pescadores
contribui de forma elevada paxa a deplecção do 
rrstockrr'
Este trabalho revelou-se bastante importa,nte na medida em que se contribuiu um pouco
mais para o conhecimento de um tipo de actividade que não tem qualquer controlo, bem como
para se perceber o volume de negócios associado directa ou indirectamente.
Para finaliza,r, recomenda-se uma investigação mais aprofundada desta espécie, uma vez
que alguns aspectos particulares da sua biologia que estão relacionados com a aplicação de
medidas de conservação necessitam de ser melhor identificados. De futuro, de modo repovoar
Iocais históricos de migra4ão e aumentar o número de lampreias em Portugal, é importante
efectuar alguns estudos Para:
o a reintroduçã,o de lampreia-marinha em locais de onde tenha sido excluída;
o a classificação de áreas viáveis nos rios, delimitando zonas especiais para a conservação
da espécie;
o tentar perceber o seu nível de dispersão no arnbiente marinho, através de estudos genéti-
cos;
o avaliar a sua tolerância a poluentes;
o apoiar a implementação de planos de acção no sector das pescas, atravês da definição
de esforços de pesca compatíveis com a sustentabilidade da exploração deste recurso
haliêutico;
o tentar determinar o melhor tipo da passagens para peixes adaptada a esta espécie;
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Inquérito Sociológico para os
Pescadores Profissionais
Ei(tç&2m7.{r 5..
Pesca Proftssional de lampreia-marinha (Petrcmyzon rnarinus)
- Rios Minho e Tejo -
Este inquérito é confidencial. Todos os dados recolhidos sã,o para uso exclusivamente científico, no
âmbito do estágio "Avaliação da viabilidade da exploração comercial de lampreia-marinha





1- Opinião sobre o rendimento da pesca e a sua evolução
1a- Pratica a actividade piscatória
há mais de 40 anos
há mais de 20 e menos de 40 anos
há mais de 5 e menos de 20 anos
há mais de 1 e menos de 5 anos
há menos de L ano
fv Inquérito Sociológico para os Pescadores Proffssionais
lb- Pratica a pesca à lampreia-marinha
há mais de 40 anos
há mais de 20 e menos de 40 anos
há mais de 5 e menos de 20 anos
há mais de 1 e menos de 5 anos
há menos de 1 ano






ld- De acordo com a resposta anterior, considera que isso se deve a
diminuição do no de animais




aumento do valor do pescado
diminuição do valor do pescado
2- Padrões de actividade
2a- Com que frequência costuma praticar este tipo de pesca?
todos os dias
quase todos os dias
poucos dias por semana
















2c- Quais as condições que a,fectarn a pesca que pratica?
3- Uso e valor do pescado
3a- O pescado capturado neste tipo de pesca destina-se a
alimentaçã,o própria, da famíIia e/ou
de amigos
venda de uma pequena parte
venda da maior parte
venda da totalidade
3b-' Se vende alguma parte do pescado capturado, efectua-o onde?
na praça/mercado
directamente a restaurantes
a comerciantes que posteriormente
distribuem
a vizinhos e amigos










VI Sociológico para os Pescadores Proffssionais
4b- Durante a época da lampreia-marinha, captura outras espécies?
Sim tr Não tr
Se sim, quais?



















4f- Se a sua mulher o ajuda na pesca, quais as suas tarefas?
vai à pesca
vende
Iimpa e prepaxa as artes
outras
vII
49- Conhece o tamanho mínimo da espécie?
Sim tr Não ú
Se sim, qual é?
49- Que artes de Pesca utiliza?









5- Legislação e oPinião
5a- Está licenciado para a pesca profissional?
Sim tr Não tr
Tipo de licença:
Geral tr EsPecial !
Individual tr Colectiva E
Se for colectiva, qual o número de pescadores auxiliares?
5b-. Já foi, alguma vez, inspeccionado pelas autoridades enquanto pescava?
Sim Ú Nao Ú
Se sim, quantas vezes?- Foi multado? Sim tr
Se foi multado, qual a
5c- Já presenciou pesca furtiva nalguma área do Tejo?
Sim tr Não tr
Com que artes?
5d- Pertence a alguma associação ou sindicato de pescadores?
Sim tr Não tr
Não tr
QuaI?
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5e- Quais as reclamações que tem a fazer sobre as autoridades públicas?
Alterações constantes da legislação
Falta de informação




Fiscalizar mais a pesca furtiva
Fiscalizar mais a pesca profissional
Nenhumas
Outras
5f- Indique algumas medidas para melhorax as condições para os pescadores, a prática de










6b- Exerce actividades paralelas?
Sim tr Não tr
Se sim, quais?
6c- Os seus pais também foram pescadores?
Sim tr Não tr
IX
6d- Os seus filhos
dedicam-se a tempo inteiro à Pesca










69- Número de pessoas no agregado
6h- Receita mensal (líquida - após descontos) do agregado farniliar
<500€
501 - 1000 €
1001 - 2000 €
200r. - 3000 €
> 3001 €
Não sabe ler/escrever








Muito obrigado pela sua colaboração!
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Anexo B
Formulário das Capturas Diárias
EdÉom7.09 b-d
Formulário da Pesca Profissional de lampreia-marinha (Petrcmyzon marinus)
Este inquérito é confidencial. Todos os dados recolhidos são para uso exclusivamente científico, no âmbito do estágio 
ÍrAvaliação da viabilidade da
exploraçã,o comercial de lampreia-marinha (Petromyzon mori,nus L.) nas bacias hidrográ,ficas do Minho e Tejorl
Formulá'rio No:
Local onde foi realizado o formuliírio:
Bacia Hidrográ,fica:
Mês:




No de dias que a arte
psf.ewe firndearla.
Destino do pescado Preço por animal Observa4ões
Obrigado pela sua colaboração!
Anexo C
Formulário dos Dados dos
Restaurantes




















































































































































X\/III Formulário dos Dados dos Restaurantes
Anexo D
Gráficos dos Inquéritos SociolÓgicos
D.l Gráficos dos Anos de Pesca de lampreia-marinha e da
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>40 20-40 5-20 1-5 s1
Anos de Pesca de lamPreia-marinha
(b) Rio Tejo
Figura D.1: Número de pescadores inquiridos por anos de pesca de lampreia-marinha e por opiniã.o acerca da
evolução do rendimento desta pesca, nos rios Minho e Tejo'
0
-T------l
xx Gráficos dos Inquéritos Sociológicos
D.2 Gráficos dos Anos de Pesca de lampreia-marinha e da
Frequência de Pesca nas duas Bacias Hidrográficas
Frequência da Pesca
E todos os dias
E3 quase todos os
d ias
tr poucos dias por
semana
tr poucos dias por
mês
I raramente
Anos de Pesca de lampreia-marinha
(") Rio Minho
Frequência da Pesca
El todos os dias
tr quase todos os
d ias
tr poucos dias por
semana
tr poucos dias por
mês
I rararnente
Anos de Pesca de lampreia-marinha
(b) Rio Tejo
Figura D.2: Número de pescadores inquiridos por anos de pesca de lampreia-marinha e por frequência de pesca




















D.B Gráficos da Evolução do Rendimento e da Frequência de Pesca nas duas
Bacias Hidrográficas xxr
D.3 Gráficos da Evolução do Rendimento e da Frequência de
Pesca nas duas Bacias Hidrográficas
F req uên cia d a Pesca
El todos os dias
tr quase todos os
d ias
tr poucos dias por
semana






EI todos os dias
tr quase todos os
dias
tr poucos dias por
semana





Figura D.3: Número de pescadores inquiridos por opinião acerca da evolução do rendimento da pesca de





























































































XXII Gráficos dos Inquéritos Sociológicos






Figura D.4: Número de pescadores inquiridos por diferentes destinos de venda dados ao pescado.
D.5 Gráfico das Espêcies mais capturadas durante a Época
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D.6 Gráfico de características relativas às embarcações, nas
duas Bacias Hidrográficas
D.6 Gráfico de caracterÍsticas relativas às embarcações, nas duas Bacias
Idade dos Barcos






























































Potência do Motor (cav.)
II I
Figura D.7: Número de embarcações registadas por potência do motor (.rr).
mI -T
trr
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Comprimento do Barco (m)



























































Figura D.9: Número de embarca4ões registadas por tipo de material de construção.
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D.7 Gráfico de funções das esposas, nas duas Bacias Hidrográficas xxv





Figura D.10: Número de mulheres por tarefa(s) exercida(s)
D.8 Gráfico do conhecimento por parte dos pescadores face ao





Conhece o Tamanho Minimo




















































xxvr Gráficos dos Inquêritos Sociológicos





























Figura D.L2: Número de pescadores inquiridos face ao tipo de licença de pesca profissional utilizada.
Anexo E
Gráflcos dos Formulários aos
Pescadores








































































Figura E.1: Número de la,mpreias capturadas por mês nas diferentes localidades, nos rios Minho e Tejo.
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-L
XXVIII Gráftcos dos Formulários aos Pescadores




























































Figura E.2: Preço total (€) das lampreias capturadas por mês nas diferentes localidades, durante a época de
pesca de 2009, nos rios Minho e Tejo.
GII1M
E.3 Gráficos do esforço de pesca mensal nas duas Bacias Hidrográfias XXIX













































































Jan Fev Mar Abr
Meses do Ano
(b) Rio Tejo
Figura E.3: Esforço de pesca mensal efectuado durante toda a época de pesca de lampreia-marinha, em número
de horas mensais, paxa as diferentes localidades, nos rios Minho e Tejo (I-Caminha e Seixas; II-V.N. de Cerveira,
S. Pedro das Torres e Gondarém; III- Cortes, Ba.rbeita e Outeiro; IV- Sahaterra de Magos e Escaroupim; V-
Arneiro e Caneiras; VI- Arripiado, Tancos e Entroncamento; VII- tamagal).
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xxx Gráficos dos Formulários aos Pescadores




































Jan Fev Mar Abr
Meses do Ano
(b) Rio Tejo
Figura E.4: Valores das capturas por unidade de esforço médio e respectivos desvios padrões, verificados durante
a época de pesca da lampreia-marinha, em cada localidade, nos rios Minho e Tejo (I-Ca.minha e Seixas; II-V'N'
de Cerveira, S. Pedro das Torres e Gondarém; III- Cortes, Barbeita e Outeiro; IV- Salvaterra de Magos e





















E.5 Estatística das capturas de lampreia no troço internacional do Rio MinI[Õ(XI
E.5 Estatística das capturas de lampreia no troço
internacional do Rio Minho
Tabela E.1: Número de licenças e valores de capturas da la,mpreia-marinha no troço internacional do Rio












2002 4t2 1 8900
200 1 434 10904
2000 429 20406
1999 4t3 1 8200
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Figura F.l: Dendograma da Tipologia dos Pescadores.
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